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CORREIO DA. L 

Jorge Gama vai apoiar Brizola 
em defesa do Estado do Rio 

O deputado federal Jorge Gama, secretário do PMDB 
E, t<Jdo do Rro e que não conc::eguiu a.c;:.c;:egurar sua pcr­

~nCncia em BrJ:--1lta. por um rcnodo de mais qu.ltro anos, 
nâc te;:- con:i-cgu1do clc:ga-,;e a 3 dt!> outubro último, rr entrni~ta tclc~?nica cooo::dida n.;i tiltima quarta-feira 

,. CL Jjs~c qu~ apesar de ... boatos cpe. correm pela ci­
ii.Ji.:, não e~tou .... 091t~n~o de m,~h,iJ ,d~ para 0 PDT. ape:-

dc ter mantido \·anas reunioe5- com r> ex-Go,·ernador r BahjJ, V • .1ld~r Pires. hoj~ no partido do Govcrnadot 
tlctro Leonel Bn:ola". 

~ksmo reconhecendo que o PM DB de No,·a Iguaçu 
, .. .:onira-~t:> completamente de~~slru~urz-Jo. Jorge Gama 
14-'cdita num trabai~o de_reorganizaç.i:, do partido "a par.­
ti:r de uma ampla d1scussao na$ ba~es, como O único cami­
r..:io capei: de fortalecê-lo", .Jcentucu. Cerno sinal de en­
Jr, . .;uedmcnto do P !\.1OB _em No\·a Jgu~çu, Gama fez ques~ 
f do_ Jc!>':.:icar- que dcpo1s de eleger cinco vereadores n as 
0 1.;o~~_, municipais de 1988, hoje o pa,tido tem apenas dois 
n,, rtH~ntantcs na Câmara l\lunicipa l, oJJJ:.?: o trabalho de ... 

, ,h l'o r k. Ycrca<lor Vitó1 io Ro:, r ,, no seu enten­
" r ru ~-n J_c _um,,bom cx1;mplo p.1ra o trabalho de 
1 

, .,i:. ,1.;. C' parudana . 

~IC\'l!l!EJ\:TO POPULAR 

jcrgc con~1d.c1a que o declínio do movimento popular 
.:-•e muito a ~ua partid.inzaçâo. "E neste caso - fri-

s.: J 1, pu"5C' deixar d(' culpar. po1 C'.--t;J partidarização. 
• T 1,; t-DT e ati;; mesmo alguns se~r.n•s do P!\10B. que 

!.u1. 1m, tle modo negati,·o, para a clcitoraJfaação dos 
C1l.1a1~ q\1.: il meu \·er d~, em ser dernocrati ­

P· "dente.<-" 

~e ii.l li .. h.J de raciocínio, Jorge G;;u~a di.s~e que bre-

NOVA mUACU UM NOVO 
SECRETARIO DE SAúD~ 

A ~· u .ie e um dcni:r do Estado e um direito do ci.­
. ~ _m b..15 nc_~-e princípio co11~rüocional ê que o 
'-e \. :mo .Municipal de Saúde. J\11.:lo César Salus­
,- ct?nd? ,..rt-n .. ;:u "eu tratalho à t".':.::nte da pa~aa. fa .. 

, k trabalho em 'equipe. cc.m a r~,rticipação do chefe 
in, ·.e Lui:: Carlos Torres e do dirc tor do Departa~ 

• -:i .:e Saúàe. Luciano Ramalho. su,l cnracterística prin­
P11.1k, Cés.._r 101 empo~~ado na última terça-feira. em 

10 1 Vcr.1 Lúcia Conceição qlle, cm sua opinião, 
• d~emrJln~ndo um bem trnbaJho. "~- :ndo muito res-

001 t~dos, em consequência disfo", assina lou. 

Paulo César quer ~amar o trabalho cli! sua equipe ao 
wolv,do pelo Estado e pelo M,ni<tério da Saúde, 

~Ud. J.o :euprapartidária em defo~.1 <la saúde da po­
o L_ l\o,d iguilçu. Terça-feira, lcgc após a posse, 

·-ci1 entrar em contato com os prir:cipais setores da 
i,,.t.;:n .. bus·cando ~e inteirar de seu problemas e co-

" us prini.:ipais auxilüsres. 

Pau;,..,. C!:~, 1em como uma de su;-is metas principais 
u ttir .. r da d1::;CUs5ão ~ctre a transfuência do sistema 

• -aUde o E:--tado e da União para o Município, atra\"éS 
d, ~uema Und,cado de Saúde (SUS). já que vinha acom• 
r- Jndo ,.1s discu.ssôes â distância, cor.io médico e verea.­
d·,, tnl.!o inclu:-;h·e e;1do re]a1or du Comi:,5'âo de Saúde e 

ur.açãc na "laboração da Lei Oq:~Jnica, contribuindo 
e_ 1 algumas emendas para o aperfeiç;c1'.'Ilento do setor de 
" ae ro l\'!unicipio, 

. Pauto César lamentou que o Prés;dente da Repúbli-­
' "•nha · d . · d S · d pe lti C \ eta o 26 artigos da Lei OrHãm.:a a au e -
1 a'lngre_~o N~c1onal, princ1palmenr~ aquele que est.ab~ ... 

lU o cnteno para os repas~es Jo13 recursos levana 
(" ..;c,nta o nUme,o de h..ib1tante~ e ~) t.a.manho da rede. 

.ll 
O \•eto, ficou estabelecido o critérao utilizado com a 

e i lprovada conveniada de transfc:-11." os recur~os . de 
0 

c::irn a AIH {Autori:ação de Jn~('"rnaçâo Hosp~ta~ 
~ui não é \'eiculada a nenhum i!l.dexndor econômico. 

tua l.'i'." :iiiio, isto vai manter a depe-1dt'.'ncia. dos Estados 
un,c •~ unto o Go\·erno F.:-da~I. dando margens 
tnt:J1<;mo politic:o. 

O f 1ovo Se, re:tário de Saúde quer re~qatar os valores 
n :inç,J tnltt1p corn todo~ os s""t0!l' organiz.:idos d~1 

~ t: d.-, d Já estã com suas p< .. rtas abertas para 
- i "'dh t,,.}es da. associilções de. moradores e dos 

"' 0111 :·I)., setores interessüdns e-rn enccntr:H e~. 

,' 1'f oi probl.-mas de ~aúde publica que O 1','luni­
n re.nta 

ve.mente Jançarà um documento denunciando esse desvio 
e apre.sentando 5uas idéias a respeito. "pois acredito - a~­
,.~" 'l - qu. r! mo• tt:"mbat<"r ., partidarizaç~o do ~lo­
\ uutntc. Popclar n, ~.cn11do d._ rcsg'lt, ·:- ma reprc!'-entati­
;,Jude·• 

COALIZÃO COM O GOVERNO BRIZOLA 

..-\o dtix.1r bem claro que discorda <.k .. ~overnador tvlo­
rc:.r.> Franco, que está propondo uma opo.!:ição sistemática 
ao futuro Governo Brizola .. Jorge Gam3 avança em sua con-
1 rJp1 opo$.la. ou :-eja. a di~cussão. no interior do partido. 
de uma coalizão com o PDT, em defo~a d(, Rio de Janei­
r- "E:- 0 a uniJ.o .se faz nccessàlia, pois temos que evitar. 
de qu.Jlquu forma, o isolamento do Rio de Janeiro pelo 
( O\'e1 no Federar·. Esta e a sua preocupação. antt a po.s­
sfoilidadc de o Go,·e:rno Federal mont~: aqui uma espé­
cie.: de governo paralelo. como ato continuo à retenção de 
... e1b.1s fc.dcrai.~. ''Só um governo amplo, reunindo todos 
e· ~egmentos democráticos, num qu,1dro suprapartidârio. 
P'- H .. td C\ lar que Bri:ola ~cja ccrceadJ pt::lo G...>\·erno Fe­
dc1al' 

l ECIT11\IJ;)ADE JNQUESTIOC'/AVEL 

"V~,o no Go,·ernador eleito Leonel Brizola - disse 
m<l - urna grande legitimidade paa.3 fazer uma ótima 

• 1, ministração e por is:·o acho, até me~mo por uma que:s­
r.-.o <lcmccrática, necessário apoiar :> governo pedetista. 
B, 1:01.-. ganhou a ele,ção r.o primeiro turno de forma in­
q1,estionável Digo isso baseado na mi~h.J e-xperiê:nda pes­

.. ..- >.Ji. pois jâ ganhe:1 .:i.Igumas eleições ~ perdi essa. Sempre 
1 1 pr ~froJo p.:-lo po\·o. dessa vez eh rcsoh-eu me dizer 

-,-c.'' Con:i-idero-me rc~ignado, poi~ confil, plenamente na 
~J!.lrdoria popular". concluiu. 

ALUISIO : LIDERANÇA CONSOLIDADA 
Em longo art.igo publicado 

neua edict o i página 3 L o 
jornalfata · Da v1d de Castro 
analisa o rt:~ultado das úl­
timas eleições de 3 de outu­
bro e conclui que, conside­
rando a performance do 
PDT na região da Bai.Xada 
Flu minense, particularmente 
em Nova Iguaçu, o prefeito 
Aluísio Gama (foto). ~aiu 
dí:veras fortalecido, consoli­
da ndo uma liderança que 
hoj e ostenta um invejável 
cacife político. E tanto Jsto 
é verdade que Gama tem s i­
d o apontado, pelos anali&tas 
especializados na política es ... 
tadual, como um for te can ­
didato. dentr0 do par tido, à 
sucessão do Governador elei­
to Leonel Brizola, nas elei­
ções de 1994. Nessas análi­
ses, Aluisio Gama sempre 
aparece relacionado ao lado 
de outros nomes como César 
Maia, Marcelo Alencar , An­
thony Garotinho (ex-Prefei­
to de Campos) e até mesmo 
de Jorge Rober to Silveira. 

Já estão abertas as inscncoes oara 
o I festival Estudantil de MPB 

A Preíeitura de Nova Iguaçu, a!ra\'és do Departa­
tr.?ntc de Cultura da Secretaria de Turismo e Lazer, está 
prvmovendo o J Festi\•al Estudantil d~ Música Popula_: 
Brasileiro, cuja realização e!:itâ pre\'ista p.irê o período de 
11) ~~ste mé:~ a I de dezembro. -

As 1nsuiçõe.-. { grãtis) podem .ser ft:ta~ atê o dia 27 
du correnre mé:s:. no Departamento de Cultura (Rua Otá­
Yil) Tarqu1nio, 15, 3~ andar, Centrn) cu no Colégio-Curso 
E.:;uipe ( Rua CeJ. Francisco Soares, 215, wmbém no Cen­
t:ü da cidade). 

Os candidatos deverão, ainda. !."ncaminhar uma fita 
L..o!:i, f tr- 91L1vada com a compo~ição, .1Jt'-n1 de acompanha~ 
mento, e 10 cópias da letra, datilografada em espaço dois. 
Maiores informaçõe~, para os intercssLidos, poderão ser 
obtidas atra,és dos telefones 767-0117. 767-2296, 768-0075. 

PRE\\!IOS 

o~ or-lo .:::"'m C' diretor do De;>Mramento de Cuhu­
J • Gl.idq ,e J\c1oly, serão premiados os tré:s primeiros 
coicc~•..fcs »lem do melhor interprete z do melhor arranjo. 

POlíTICA E ÉTICA 
J,\ l tL LIL T <0 

s_ .e-se pe ._ f'XPE't1 C1 h FIC.l q1u l P 
e 11f"m é pun em lu~ar r:tFnh11, 1undí f. q 

.,) foi 
de a. 

,_ 1a reaJ1.:h1 :1, m e • LI pela cor.e. J t 1 "' F 1dn t d"r" 
manutcncão lc11.i o hem- n "o d~ e p1n b r 
penc-nc1.l! ;,tJrn. n nte, ... ndcna,,e,s pa(. o 1 \:;. n 1uor cv~1-
.sldnado tnrcnuo e para > ~vo em gi'r· J que obviamente-.. 
não tem ace<:o acg c1rculos de d -cisão do Po 1et Entret&Qt,c; .. 
sé<'ulos de civlllzac;ào l,.varn.m govnnantes l' pohtJcre (,;ale 
di21 r rcpr:--:~Pntan1~~ do F der E.xecu 1vo e do Letzislatlvo .. 
eleito_ pL'.O ,vto popu]an a .saber dosar com prudtncia sewa 
Jntc·re~es partlculate3, compaUbillzando-os e o m o. "n.o;elos 
de S<'U.S eleitores. A não n~en·:mcia dPssa especle df: hipo­
cr1~ia civlca foi. historicamente, iempre perigosa. e poucos 
foram os poderosos que conseguHci:n e ·ntr::iriar 1mpt.mem~ ... 

e .i p:j~~·~l~~a:~acm~~ ~~Lft;:~! ~7 u~l1~~~t.'..ie~!1;~: i~~~e..~ 
1- C .,;...-as ~egra..o:, entre nw. parecem meio t~Querlcta:-, comd 
~e l!l ?içôes do pQ.ssado e5tJv.,.sse;n iendo de~prezada.-; ou. me ... 
lhor dizrndo. tgnor:i.da-, graç'l.S a ,;1s1vP1 :fe.,pre~ro demon.s,-.. 
trado, uitlmamente. pela m.i_or, de no. :>os prtten<lf!':l es &.ci 
cxcrciclo do poder público. 

Faz um mês e pouco que <além dac maJoritària.sl Hve• 
m:..is a. rcalinçfio de eleições proporcion-lis nas quais, com<J 

público e notório. a VJtoria c-le,toral d~ :i.l~uns C3ndidato.J. 
:;:e deveu ao •·trabalho" de .:::eus c:::perto:; amigos de ma~ e,: 
n1 ~sa Aos que não conseguiram 5er eleitos, .por terem t "­

gundo '.llegaram I sido prejudicadt>s pelos ta.is "trabalhado­
r •s·• e :-eu: ·•patr::ies•-. resta a co,utataçáo de. qur- pe:d.eram 
.q elelçâo, mas que certamente, dl~nte do tnbun~l de- suas 
propr,as con~ciênc:a.s, de 'ieu.s r-::m_1liare.3 e de seu.& eleitores., 
não perdC'ram a ho1:ra e ;1em •.i j1gmdade Alma!. frauriea 
r>le!toral~ si'mpre h0uYe, mas de.,,,t<-1 ,;ez,_ mormente em ~ào 
Gon~alo. !Gi po ,,1:·e1 detcc!a-las. se nao todas .. :ai.o menM 
vârias delas, atravu de denunci:1s que flcaram ev1~encíadas .. 
scbretu<lo pe1•JS :1duJ1-narôe.:. d<" ma - _ e fal:.. f ca, ccs de as-

•. ;u;;!ucto. a Julgar pelo andar da carruagem. tais "'tra­
balhadores" mais uma vez ficarão impune.-", .. por.-, sabem que 
onLm com a 'prc.teção·• e ü •·eterna grahdáO de .seus •pa-

trões" ao;- quai~ a fraude aproveitou. _ 
Como se .sabe, a .semente da corrupçao ele.i.toral, uma. 

•ez lançada. cresce como um joio e se propaga como uma. 
ep:de.n,a . .sJborn-. .mdo element~ venais. comprandci votos t:! 

,omt!n,c;l~r · dos ovos. a maior vitima disso tudo e a :Etica • 
que ~ara O politko que t~m princípios, subOrd •aa os l~teret-

"S lil!t: _:.iat c;:as do individuo aos intere~se.~ ca t0!Pt1~1dad .• 
tl\a ue, no caso em questão. a1 aba sendo desprezada ~la. 
~r;or:e cupidez daqueles jnd•.v1duo.~ que taz:-m_ da 

1
paI1tlca. 

,c
1

om P minúsculoJ urna aventura de trampohne1ro::. ~1e:.:-ru­
ulo.sos que colocam o seu vcraz apeti~e pessoal ac1ma do 

fntere.sse público, do decoro e do respeito à 'l'Ontade porm-

!·~~;~~~~5.S:bs~~a~r~a~.e a$ d1:;,:-1úncias de fraude ele-torai 
neste Estado. após terem ficado d,uas semanas na ber1~nda. 
tia opinião pUbHca. de repente ca1ram envoltas nWl: ,e~tN­
nho silencio De um dia para o outro, tez-se mut.1~:1-0 em. 
torno de p,.:;SSiveis reconta~en.::; de votos ou de ele1çoes ::_u: 
-Jementares co;1!orme se alardrava . Quer dizer: aJ

1 
rr.,~t::> 

~qui no E:,tácto ,_':, E:!o. <Ealvo engano. pirece ~ue aqU: :.i .1.1 ~ 
vai dar em nada. Antecipa-se, ~os bas.t1dore_.:., que cdos, o~ 
pedido-_ ao TRE ~eriam mdetendo~ Tudo. e clar , para 
btm co po,·o e ielicidade geral do Estado. _ P . 

:e O ca.so de se perguntur: até quan_do. neste "-1~. a im­
punidade, tão bem _d~nu nciada pelo se-r10 Miru.stro F'unaro_. 

lOntt~ª~~~~J'o~ran~~~; :\Iuuicir, o. 1,1.:.mos ~r -~ue _con.:nua~ 
assistindo cenas de cin!smo expht1to~•Jcomo a 1::.ençao o.e Uô:\S 

e a sol~d:i:-icdade equivoca de ontr~_. • •. _ _ -,n _ 
Ate quando, neste Est~o.o, os f1s:01?~:st~. e ~eu; ~é~o-

guados continuo.rãa subestunando a. _m,eh;enc1a e -
11a do Povo e abusando de_ sua paclen_cla. a nossa mão 

At( q~r-ndo i:1.ós bras1leiros teremo: de d~r DeGaulle tl-
à ~lmatoria e _tirq~:n~~~~~r::~u q~;r~ ~~~~o:ha r,~~a, que 
.'.:~en~i5:i ~~2

~ais serio''?! 

"Recital de Poesia" reúne Victor 
Loureiro e Eucanaã Ferraz 

No prô>:imo dia 15 de novembro ( qui~_ta-fe_i_ra), 
no Get Back, na Rua Gett.ilio Val·gas, eMre1a o _R e­
t.:ital de: Poesia" 0 Outro e: o Outro, Jos poetas VJctor 
Loureiro e Eucanaâ Ferraz. 

O "Recital" é uma colagem d: vários autores da 
Língua Portuguesa, brasileiros e portugueses como 
Camões. EugênJo de Andrade. Fernando P essoa, 

Carlos Orummcnd de Andrade, Paulo Leminski e 
outros. 

A pai te: final ccnstarâ de um:1 leitura livre dos 
po~ma~ dos autores iguaçuanos. , . 

Todas as poesfas terão como apo11), para instaurar 
0 clim~ desei.1do pelo~ seus crga:::1i.rndores e poetas. 
músicas de Erick Satie, Paul Simon e Galo Preto. 

VOVô BELEM 

(lracema Barl)rii d? r ::irvalho oa 5) 

·, 
1 

1 
,1 



PRO~tESSAS & PROMESS,\S 

Apesar da promessa do Presidente Collor d~ Mello de 
colocar o Brasil no prrmeiro mv.1do. u verdade e Que o g1-
Cante :'ldormecido !linda não c!l~~ou ª.º te.rc~iro. . 

Podemos repetir com tr.inqü1~1•Jade. a uruca difere!lça do 
e..;portista para o poeta sarney e o bigode e o jaquetao. 

o..- ~rat•.1lh,.advn: fazem ,;n.•1,'('1 O.· _cmpre.~ar~o~ .re~.la-
Jn:;.m !- E O Pres dente governa com ·•n1edtdas pro~1sor~J.S . 

Nesta semana, 0 prcs1df'nte da FIE5P rFederaç-ao das In­
idU.Stnas dÔ Estado de são Faulo). Mar.o Amato. ~uc no_ go­
• f:rfl(l .:l':1.tuior chegou a :;.er chamado de Ba~unm !-,filosofo 
itnarquis:tal. voltou a ficar no campo d:1 opos1<;ao ª"' .;-overno 
Federal. .[)esta \'eZ foi colocado tm • cu yerdadeiro l)apel -
0 de JJdcr de um_ à.O!:. setorf's Q,~c. segundo a Mm 1stra Zél.a, 
,:-ultua o ·cnpital:smo -selvagem . 

o rircuto \ ici?~o continua. Os empresár~o:s acusam a 
áine!ic:Cncia do Governo Federal e a alta ~os .Juros. Por seu 
§édo. 0 G<>vl·rno Federal ataca o empresa~iado e ru; estatais. 
os banqueiros gni:1ham. cada vez mais dinheiro. E o povo, 
,=<JffiO fica nessa nistor1a toda? 

o pon>. como fernpre. vai pagando as contas, vai aper-

i~t: ~et~t~ifn~:t~~~~~ '!~~;~;r:i~sN;~ºi;:;"qi:c!: :d~~= 
±ar à nova reaLdade, adquirindo competitividade e moder­
l!.ilando sua.s empresas. Ne:ste quadro quem ,aão th•er com­
;petêncla, vai quebrar E o povo. pergunLamo~~ :nais •1ma vez. 

Neste enredo o povo é apenas um detalhe, um mero de-
1 

talhe ne~te Brasil Novo cheio de fantasias coloridas, onde a 
111entira é a tônica e a verdade é crime. 

PEQL'ENOS REPAROS 

corrigindo Nl edi(âO da semana p~ssada, 3 de novem­
bro nest3 cclun.a. ··Ba.st1dores··. no primeiro pará.grafo, quar-
2:a linha. onde se lê ··armação p,.ua atingir determinado ci­
tiadão', lei~-se: ··armação par a ftlvorecer determinado ci­
dadiio". 

No terceiro parágrafo, terceira linha, onde s~ lê ''idário'\ 
Je,a-se ·•ideário'' 

No tóp'.co Determinado Cidadão, na s:cgunda-1:,nha. onde 
se lê "um determinado deputado", leiu-se: "um certo depu­

tado··. 

BllCADO .\O ~IUY A.,uco 
Meu amigo Dlvid de Castro 
Desculpe esse mau jeito 
O tempo passou depressa 
E você me deu esse direito. 

Fique tranqüilo, Jornalista, 
Pois não faço aqui uma cobrança, 
Uso o espaço do articulista. 
Para reaviver ~ua lembrança. 

O pedido que foi feito 
Voe e poderia negar. 
Era o certo. eu entenderia 
Na hora sem reclamar. 

Do jeito que você agiu. 
Pra minha infelicidade. 
Prejudiquei outro amigo 
Arr1~cando a ~red1billdade. 

Na CCS. benquisto pelo Prefeito 
O amigo não mudou nada, 
Por isso eu te respeito, 
Mesmo com essa mancada. 

Para manter a amizade, 
Entregue-me o documento .. 
E fraternalmente esqueço 
o infausto acontecimee1t.o. 

Não encare como cobrança 
O desabafo do mom~nto. 
Termino, parabernzando o amigo· 
Felicidades r, nc d:.:i. do seu casamento. 

w:we Se 

FARMACIA FAVORITA 

~ 
~ 
~ 

MEDICAMENTOS 

co~ 10% DE resCONTO 

it:20 

RUA D,. THIBAU, 181- CENTRO NOVA ICUACU TEL 767·0799 

CORREIO DA LAVOURA 

O LEITE DAS CRIANÇAS 
CEI..SO MARTINS 

Ao te:npo da Escola Normal Carme!" O.tra fde 54 a 60> 
minha e~posa Nell teve excelentes prote.$orcs, de sorte que 
eln mi?sma lcc1r,;iou. depoi.:!, no então E.: tado da Gu.1nabara. 
dé 01_ ~t~ ... 75. QU'Uldo então delxcu o m•..1.gtstério of1eial para 
ded1c.~. -si. ao ma~ldo e ao3 dois filhos menores BP.m. de.ste 
tempo d; n_?rmahsta trouxe dlvcr.•os nnos müit.o bonz, qu: 
por slp.a. na.o mais !oram editado~ Dentre eles está. a pu­
bllc~~ao lntitul:ida "Acesso à Al·mentação Rac onar·, de 
Tl'.q.Jino Botelho, _La.ncad~ _em J':1'="1!º de 53 pelo Servu;o na­
cio~al de Educaçao S1n1tarla, or~ao do entio M; l3•én,, rt 1 
S::rnde. ol ·a P.!Jto. que "U ,c·m!Jrç. !eto. -1:on ,..u~ "'U · . t 1 
clnos ma:. farde. com mu· ,,._ proveito e in .. ert e 

. l-ois b,., 'l. o lette e deri .. J.do::i ícomo o:» queij03, a man ... 
tt1g,-11. ap~recctn J.ll recomenc!ados rom l~iStencu na E i 

d<1. cru1nça, d:1 gesta,nte. da mulher que amamenta, do velho, 
cxp1Jc::r.ndo. entre out "-lS co!s~:;., que um copa d..-ste al1men, 0 
completo /quer diter. nm mínimo :'e :oo gr:in::ast consutu 
rxcelent~ ionte de pr_oteina3, e.-:scncial5 para O cre-sclmento. 
u yroleça~ e reparaçao do organismo. fonte ainda de vita• 
mmas /,;.ia:'.) tod~.s i. _ de cálc10 e de fó~foro. podendo even­
tualmente ser sub.st.tuido por 20 gramas de qualquer que1j:.,. 

. Me.smo que não tenha ucesso a e.;.;;tas informaçóe- dif"­
tcttcas, é claro q ~ e voct. !eitor :1migo, sabe perfett '.!!Ilente 
bem ~~r o leite ahmento de alto valor nutritJvo _ Ma, a1 a 
co,sa fica preta quando -;e levJ. em conta o oreço tle um 
~impl~s litro de leite ou de uma la.ta de 400 grãmas de le!te 
em po 
dro ~{:t~t!~d:.1~has mãos <lado;; onde vr,jo o 3e'.!u!nte qufl-

19.::·9 - salário mínimo: Crt 5 900,00. Leilt; 
41)2 litro;; 

1989 - salário mínimo; NCr~ 81.1:0. Le l te 
199 litros. 

1990 - ~·alário mínimo: CrS 2 00100 Leite 
189 litro.,. 

comprâve: 

compravP-, 

ccmpra.ve1 

Quer dízer o povo c:i. h. rez fazendo menos u"::> cte uc. 
alimento essencia!. 

É duro constatar-s~ isto! Muito duro! Os poderosos jUi.­
gando-se. como ii diss-e a!gut:m com muito d.Certo. com o 
direito de brincar com o mundo como quem brinca com um:.1 
bola de bilhar. Pensam que a sociedade humana pode se~ 
dividida em dois !zrupos: eles e '}S ourros. 

Lauro Monte·rõ Filho, pre:sidente da Associacão era:·1~1-
ra Multiprofisslona.l de Proteçã~ a Infância e Adole~cência 
em entr!.'vista dadtt recentemente à "Folha de São Paulo", de­
nuncia que no ano de 1942 foram exterminadas 3 mil cr'.an­
ças judias. Hoje. apesar de tai:ita demagogia tarata por i1i. 
morrem por ano 300 mil crianças menores de 5 anos. a 1na1u­
ria por causas evitâ veis como a desnutrição e a d iarré:a em 
decorrência de uma perversa distribuição d1 renda e dos r~• 
cur.os do Estado. 

Entenda-se ::issim o alto índice de votos nulo~. e em br:..n­
cc nas últimas eleirões para governador. deputado.s e i;ena­
do:es. Um prote:;to grite.nte contra a falt::i. de leite 1:as ca­
necas de nossas pobres criança, 

Pergunto: at.é ·quando-o ~orgulho, a prepotência. a nr•­
nia. o egoísmo irao 1nsp1rJ.r igncbi mente as aç5es àe no',ws 
dirigentes e~ geral? 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros - - Administração de Empresas. 

AV. GOVEP.NADOR Al\tARAL PElXOTO, 151 - SI 305 
NOVA IGUAÇU - KJ - TZLlll'O:-E: 768-3730 

BOLDRINl('S 
Bar Pizzaria 

l'.\r 1P LÜ :c;,L3.O Cül\, AR 
COND!CI ~ l\ADO - .5m.i 11.f\!BIENTE 

1.J: "-
L.: "r r , .... --.n .. l ,~ e ra, 1ole 

Son·etes e sobremesas especi~is 
cm.IPLETO SERVIÇO p \'!AGEM 

Rua frutuoso R~ngel, 279 
Telefone: 767-2048 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

~IÀLUF OOL\DO 

A arQi..it.eta Raquel Rol...!lit 
.sectei-dria d, Plane1ament.o 
da Pretc-ili.lra de São PJ.ulo, 
disse qu~ o seu part:do. PT 
dete-~ta ?auto Ma1u1. Ela aci 
xou c1a.m que a dectsao do 
part.Ldo u r 1vor do voto nulo 
e branctJ .i.1 em .s~o P"'n.o. 
no ,;egunuo ,.uruo. e ap~na 
para marcar po.slção. mas 
que na ho;cl ,.u• cui.ocar a 
cédula n • i:rn4. petisL 
não de·✓e!"aO votar nu1os _ C' 
em branc'l, pol.;j o ~entimE:11-
to ant1-~L1.1ut r:: mwto 1or e 

Raquel também disse QI... 
o PSUB é um pa.rt~do sem 
futuro. 

LI\ COMO \Ql,l 

Não é só no Bra.;U que o 
povo esta ctecepc1onado com 
a cta_:;e pt,l!.llca, como I1coL 
mai3 do que comprovadu 
com a grande quantidade de 
votos nutos e eni branco re­
gistrado.s nas e1e11.,õe-~ de .., 
de outubro. Tambem no.s E::;­
tados UnlC:o~. onde o voto 
não é obrigatono. e.sta ~con­
tecendo a mesma co...sa. Pt­
lo meno5 é o que se pode 
concluir de cartazes que co­
meçaram a ~urgir em No\·a 
Iorque conclamando o povo 
a .se ab.Ster e não votar em 
ninguem na::. e.le1ç6~.:> de 6 
de novembro. E 0 lhe que o 
indice de abstençào dru Ks­
tados Unido::; ja é de cerca 
de 50',() normalmente. 

VOTOS 

Do deputado Paulo Delga­
do rPT-1\!G) comentando a 
propo.:>ta para que o numero 
de vagas na Câmara seJa 
ampliadu 

- O que os Deputados es­
tão precisando é de mais •·o­
to.• e não de mais cadeiras. 

~10SlC05 

Todas as quint3..$-feira.s as 
12h30m, 0 Museu Nacional 
êie"Belas Artes promoveriõ 
auditório Leandro JoaqÜim, 
apresentações de mlisicos em 
busca de novas oportunida­
des, tanto de mercado de 
trabalho quanto de experi­
ência Junto ao ptlblico. 

~lr. JAZZ 

Do Secr<târio de . 
tração Fe~eraL João~ 
na. 33 anos. em entre~:.­
revlsta Playboy i:~~ l 
grandeza. dentro ~ iizt. 
bras1lei·o. o que VOCe f'G.:a: 
ira de g•.nt,, ro "'''"'­
conta do gtiverno~ ~ 
varei. Stanford Cam~ ll.:. 
Sorbonn.. E O :-~ 

gente t ... •1
1 esta 1'·\ .... ol 

NA :a• 4-.1,1,_,. 

~DI REPAS"[ 

Os jornais do nm e; 
mana publir:4!am llm lI:. -· 
cio curioso: um '.:i:llhi:.: -­
atende p~lo nomi; de C,:..qae 
Farlá pcumete reabr.r te:. 
tas banca.rias . encerraaa ; 
garante ünped.1.r a tt:c:~ 
do cl .Ente na 1~!.a do ~­
co c~ntral. AvlSa ~ 
que todo o traballlo • r 
em s!giL:, absolu'.o :. 
_,er a pr.rne:ra "ez q:...e a_-;.. 

guêm anuncia tr~..::; de .. 
!luéncia.s em c,uh.-ca,:: 
Ou então t algum PBR:i:t:; 
n('ltórir> PC a.!.ia:. Pau:;; Ce-
5ar Fari:l. 

PRESSAO 

Do ex-ministro Jlâo 51· 
tista de Abreu. hoje .-,,..,_ 
dor em Belo Horizonte ei ,r-,­
sidente do B~IOG D<;!, 
que deixei o governo fe:z"',1,o 
acabaram meus preb!ea 
de pre.$.Sã0.> 

ATE OS B.!!iQrEIR0I 

Nem os banquei.Ms es:2. 
tranquilo$ com o pa~ 
sideral que as ta~ a; i~ 
atineiram no Brasil. ~l ~J­

Udade. eJtâo apavoud~! 
nível em que se encon .. -
e35as taxas vão con~ .. "".' 
para ton1ar ~ ar.;da • 
recessão - opma O pr5I"' 
dente do Bamerindll1 l(J. 
ricio SChutman. 

LONGE DA REALJD.1111'. 

Está de volta ao palco do Para e b21nque1ro Rcbe~ 
Teatro VUlas-Lobo~ 0 espetá- Konder B.ornhausen..~. 
cuia < Mr. Jazz -. que reúne inericiênc1a que esta~ 
orquestra, bailarinos e can- do empresas a eon !I· 
tores interpretando grandes Quem as.5im pensa ; ~ 
momentos da histór'ia do ciocma ele -, esta se te&-'" 
jazz. ern suas diversas fases. justo e v1~e longe dl 
~m julho passado, 0 e.)petã.- dade di:>3 negociO-l ·r.,:asi:=~ 
culo teve casa cheia todos os A Ministra da t D,­
dias e encerrou sua tempo- Zélia Cardrso de Mtllo r,::.· 
rada com mais de 100 pes- dã a eQuipe econorok'I 
soas do lado de tora, lutando sam assim 
para conseguir entrar. Ta~ , ·10.\ Df'R..\ .se-;"".J: 
manha sucesso precisava de Quem uão con d ; 
uma reprJse e agora Mr. eleger no chnh·arld/11~ 
Jazz volta à cena até do- outubro, e.;.ta car~lllPr,\".I' 
mingo. € um .:;.how arrebata- peradamente um 
dor, n0 qual a alegria do nh

5
oabºeºmGOq,'ie·er~o~·idl i:• 

swing intercala-se com o in- .. 
timtsmo do blue. e dura. 

--===========-~ 11~ 

Carlos Moraes Costa 
A 

e tt"° ,,,J,ln 
.. n OQ, ·los ,~:;so~•Jdos: Lu1.:: Cario ~\ ucu.1 

L 1uJ.o Qu~1ro.:: Lur..1s e EJu.udo lt q 
j l\l. di: Ül!\·L"ira 

1ur.10Q, 
ts r::orio: IH.\ .rpyz ~10.\Clr. 11 \Rtll.~~: \Gf\{l 

1
'1 S.\L \ 6tr2 - ITLEFOS[ i'17-t,,. - ~ln\ 

\O L \OU 00 fOKL11 

=====~ 

r n .:FONE - 767-6541 - 767-4117 TELEX 2iJ:.331 
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AlUISIO: ALIANÇA CONSOLIDADA 
unlclP•º de No,a l (;'.un~u nu11ca tl'\'C 

V 01 ~ \'~ t.ltllW.:i n·!Jft;St'nWJa~ na 
d- tU1~~eii1 Lq;isJauva como a_gora. Auas. a 
A~tm ldli~JU.ldt d~'- ~\,Ulll\,;lPIO durou 
,l·,•IC'~~~ ae ,~10. Ut' J,l para l,;il, U. ClâQUt:< 
t~ o ~ 1Jf> Ot'PULllO~ ~•L&.Oui,,u •• u PO• 
r1toU ri;,ú.r,;.() e103 JJUc:l:~1es ~.,,;ei;uw.·os con,)tl-
41 - " 11410 1,;ow-cgu,u t:lt'g...r lJl:'.l.L.OUm repre­
túUl~Jlt' na.> t.lU~U~ J,J1,,paic1unau. dl:' J.tlb.! 
. iJ.

1
•
11 

pata n ~~mOJt"JJ. Lt'g1~Jallva ao u­
t J ~ l<JO ae Jêm:uo. 1:.m .Hf,H acabara111-

:1-J,~~~'t;ç~~~,t~i!uL~: ~\~~ü~~l;J~~Sl~~ll~~ 
~n:. p0uc,;o~ ,l, t.:ru.m do . .., mandaws con:rn-

~.it~:t!. utoa gra.noe rewmaJa po11t1ca res-
', 1..Sl3 reptt:~U1laLJ\'IU:lUt. pa,a N. J.gUJ.­

,~. -com a eteJçao oe _Lu1z NOvaes. _l.orneuo 
,.u t,,e.iro, Jorge t"'JCC1an1 e. po1 qut.' nao du:er, 
}\,l . .sft;'Clda uama e LUCJ& SOut.o. lOdO.s etei-
~ para a A::.:,emblela LegisJata·;,t., aJem ao.s 

uiados Jcdera..1.$ Laerte Bz.stos e Jose Vi­:te Brlzola. Quer dizer: quatro ~tadua1S 
d pDT e ma.is uma ILu:.:i..'l. ~OUtOi pela co­
~a.;ao Povo Urudo, que s~ ::;omam a.os dois 
J)l'pi.nados tedera.is que i~ao rEpresen~ar ~­
J~açll, :i-em íalar nos oemais candidatos 

euo.s por outros partidos. 
~ AS beca tombes polltlcas anteriores cen. 
mram-se na não atuaçao dos representan­
~ eleitos e. mai.s amda, pela ma atuação 
~d,mlllistrativa dos poderes executivos con~­
uuudo~. Agora houve uma grande tran.sfor­
':!li)ão desse tenebroso quaaro, com a elei­
ç»o de tantos Deputaoos estaduais e J:e­
JtraiS, Parece ter bav1do, de tato~ uma no. 
va con.scJenUzação poliUca atraves de urna 
tliDlJ,Di.stração ,·oltad~: realment~. para o~ 
tnu·re»es da populaçao. 

Prere,to do Mu,,,.,~.~V~~'"D~a,~:s~?t,m 
ue Vv~O.:, ~OC,i,~ u::. ,:i,t,;~ 1,,1,hJ.Ul"Ull.,:i,, 

.keJleUruJU; t:H.'l t.o _tlf"C'.Jt•H,o ae NO\;,, lgua• 
ÇU. IUUUjhJ U&lOkt Pli.S.5VU là o.f ucuuu na a:u­
r..ioa t- en:i vario.:,- .. ,1un1..:,1,1w. uo 1uwrwr 
J.ula coesa.o parttaar,a ~ru totu0 de L-euo~Í 
gnzoJa !)ara i:1-S el~IÇOt:li prE.$íOtnc1a1.:., ..1.1.1, ã 
1 .:.~orna tJ~ ~u nome para c.:ooracnar a ~am­
!JU.Oha t::m tvua a Balx.al1a. Uama percor-
1_c-u, em i.:Jrrt:~ta.s e com1c1~. todos os oa.tr-
' -3 aos MunJc1pJos aa n:glão e, mesmo J::Sri­
l•Ji.i. 11ao .,e e1egt'ndo, a l:sa1xada IH1mmtn. 
~,!_me CLollltUU o maior pt:-rcentual de vo­
~~as~J~haos, entre todo~ os Munic1plos ao 

l'ltt-le tont.e:x:to, um det~lhe não pa&sou 
d.t,::,1.Jt:rctomo. Foi em Nova iguaçu que o 
tit.::..vJaao a~u a BrlZ()Ja. no pnme1ro turno, 
o seu maJs ~lt.o inwce - 77,4<-,.o. No segun­
dn turno, deu ao PT, apoiado por BrJ.l,OJ.a 
H0,9•,~• t:. claro, nesta linha de raclocmio qué 
n..10 ~e conte.na o cart.sma do hder ped.~tJ..':i­
ta. Entretanto, não se pcUe esquecer o avan­
Çc ao~ Ptrcentuats de votul> aaao.s ao l'D'r, 
drsde sua pnmeua eJc.i~ao. pnnc1pa1mente 
com a gestao de AJ\Ws10 O ama que. atra ve.-:. 
de sua adrm.ru.straçao, ,::,~tent-ou e recebeu 
o rererendo popular n~ urna:, 

Portanto, o Prefeito cie Novà Iguaçu não 
e uma nova liderança, mas .slm UDJ.a lide­
rança consolidada que pode ser vhita, inclu­
stve,. por outro& anguio~. Por exemplo; a 
eleiçao de sua Jrmâ. p~ou por toaos o:; 
cantos deste Estado. ex~tamente onde ele 
,::,empre ooteve granae votaçao. Isso SJgnu1. 
ca a1zer que ~-ua llderauça permanece v.iva 
a ponto ae transferir voto~, muito embora 
seJa Aparecida Gama ca_paz e d1nam1ca pa­
ra manter . e:.sa tran.::aerencia. Aparecida 
cnegou a atmgJr 35 Dlll vvtos. 

Outro tato que merece dt'Maque é o de 
que Aluis10 Gama, nos palanque.s e d.i.scur­
sc.~. lazer: ve_r a populaça.o de Nova Iguaçu 
a 1mportanc1a de eleger seus proprios can­
didatol). E o resultaoo esta a1 para quem 
quiser ver. Isso tambem ~igni!1ca uma nde­
rança consolidada. tornanao pos.·>1vel que ~e 
evitas.se a evasão de vot1Js, o que ant.-t:~ .:se 
registrava estrondosamente. 

E maIS: quem garante que outra:) candi­
dat.uras do PDT !l DeputhGo federal não pas­
~aram pelas artlcuJaçõ~ de Alu~10 üama? 
Jose V1cente Brizola, por exemplo, a convt .. 
te do Prefeito, veio ser Secretário Mumci­
paI aqu1, injetando a.ss1m a performance de 
sua candidatura. Outros também tíveram 
o seu quinhão. tais comiJ ViYaldo Barbosa, 

~3:d;~1x!f~n~i-~~ca~~\~a A6~~~~. Salomão, 
Mais outro detalhe de importáncia: ti­

ve:mo~ em Nova Iguaçu 10 candidatos· a As­
sembléia Legislativa, sendo 2 pela coligaçao 
Povo Unido. e 3 cand.cL.Hos à Camara J<·e­
deral .. Pelo PDT foram EJeitos 2 candidatos 
e mais 2 que também tinham bases eleito­
r~is no, Município -:-- Luiz Novaes e Apare­
ci.da Gama. AparecJda, ~o aqui teve u mil 
votos. Dos 3 federais, dois Lambem foram 
eleitos - Laerte Ba~tos ~ José Vicente Br1-

[.)Sa retomada de consciência se regis- zola Como em ow.tros Municípios do Estado, 
trou sem dúvida, durante a Administração se fossem lançados 2 estaduais e 2 federais, 
do prefeito Aluisio Gam2., Em pouco menos certamente sairiam de Nova Iguaçu os elei­
de dois anos de gestão. Seria o montante de tos mais votados do Estado do Rio. 
'l:iras realizada~ em tão pouco tempo? Se- Por toda~ es·sas e outras razões é que 
mm os empreendimentos administrativos tanto se especula sobre n pretensão de Alui­
fl'.:iltaàoS para a moralidade pública? Seria sio como o virtual suc~ssor de Leonel Bri­
a e!J)eriência de quem foi Secretário de Es- zola. Aliás, o Jornalista Luiz Eduardo Re­
tado, por duas vezes, n'J Governo Brizola? sende relacionou o nome de Aluísio Gama 
0a seria a experiência cie um parlamentar como um dos eventuats· sucessores do Go­
ctom vános mandatos consecutivos na As- vernador eleito (jornal , O D1a». edição de 
'!Iribléia Legislativa? 02. U .1990, página 2, coluna «Informe do 

Pelos fatos registrados, seria tudo isso Dia ) . 
:Ji.ado à Uderança de Altusi.o Gama em vá- Outros articulistas dizem que enquanto 
Ji!l6 pontos do Estado. particularmente a alguns pretensos candidatos à sucessão de 
8.mã.da Fluminense? Quanto a esses fatos Br1zola convocam a imprensa para anun­
E ntcessãrta uma reflexão sobre algumas ciar suas pretensões, Aluisio Gama não 
:,eonências nas últimas eleições, principal- gosta de fazer o mesmo. Se indagado sobre 
t!:ttnte a partir de 1986, quando Gama teve o assunto, ele com certeza responder1_a .s~r 
112na expressiva votação em Nova Iguaçu e. bomeJ!l de partido> e, como tal, fiel as or1.­
Il'.Uer1ormente. em 1988 _ quando elegeu.se ~taçoes partidárias. 
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Ao céu subindo a alegria libertada 
Frei LUIS THOMAZ - interino 

COMUNIDADE COM VOZ E VEZ - Na pri­
meira segunda-felr::i do mês, que foi a pas­
sada. rea1 lzamo.s na Cárita.s mats uma ma­
nhã de formação e- avaliação, com o Con~e• 
lho de Representantes do Programa comu­
nitário de 5aúde. E um encontro mensal que 
cada vez mais parece valer a pena. De ooda 
uma das 25 COmu.njdades, comparece o re­
present.inte autorizado para ::.e encontrar 
com outros seus cornpanheir~ de engaj~en­
to. Nenhum deles recebe qualquer espécie de 
pagamento pela presença. Jâ que compare­
cem e atuam motivados pela Jjderança que 
exercem na população de seus bairros. Tal­
vez tamb~m Por isso. por c .... Js:i da náo io­
gerencla de relações pecun1ànas. é pos.~1vel 
Que ali, no grupo, esteJam os melhores do 
nosso povo: gente vivida, provada e curtida. 
que persiste em esperar co:itra toda esperan­
ça e a manter a lulu sem desanimar com o~ 
poucos res:11Itados aparen te.s. 

MORTE AINDA GOLEANDO A VIDA -
Como noS outros encontros mensais, começa­
mos com a prlmeira hora de informaçiio e 
aprofundamento da consciência. Foi lido e 
dis~utido o r~sumo de reportagem, said,a nu. 
revista_ amen~af1:a. Tll\:IB, sobre a situaçào 
deploravel da mfa<:1c1a pobre no mundo. Voce 
sabia que todo dia morrem mais de 40 mil 
cr1anç~, com idade abaixo de 5 ~nos de ca·u­
sas perfeitamente controtaveis? Cerca de 150 
rnilhõe.s de cria.nças abaixo de 5 anos vivem 
na carência alimentar, 23 milhões das qud.is 
na fome perm9.nente. Mais de 100 milhões 
de crianças em ldade escolar, 60r,i, das qu.iis 
men:-:ia.s, nunca entraram num~ e.'i.cOla. Mais 
de 30 milhões de crianças vivem e dormem 
nas ruas. Pois bem, destes tristes numero::., 
o Brasil é um dos campeões mundiais_ Vi­
vemos numa organização social em que a 
morte ainda da n::i vid•.i de goleada. 

ee o maior respeito, pela ~eriedade pe.&&Oa1. 
e pela fidelidade antiga e ~ rmanent-e às lu­
tas populars:. Outro companheiro achou que-
é preci.so ter m:a.í11- pactcr.lcia com nosso povo_ 
&te já sorreu tamo e esta, sem culpa, tão­
destruído em sua cidadania que as conces­
sões a fome e à desval~u wcial podem pare- J 
cer conseqüentes~ t: preciso não esquecer: e::i­
tamos pass:'lndo. d~de as eleições pre.siden­
ctais cto ano passado. desde sobretudo os seus 
resultados, ums fai:e rJe rr!luxo no entusias­
mo e no ~ngaJam~nto. i\ decepção vem ~•-1,­
do grande ::lemnts. Não .,e vé ainda possib1-
l1dade de enfrentamento,> qu~ scJam, ao me­
nos de longe. propor:ionais ao poder e a for­
ça do inimigo. Mas a história do povo fun­
ciona ~ss1m .nesmo . €" preciso n ão deixar 
morrer a esperança. DP repente, a cammha­
da dá uma de ~u~ curvas, o rio sa.1 do chão 
e começa J.e no-. o a jorrar movendo os moi­
nhos e tertllizando os campos. 

lMPACll:NCIA MAIS DO QUE DESCRENÇA. 
- A prática destus pessoas do Conselho de 
Repres~ntantes do Programa Comunitá..rio de 
Saúde não tem nada a ver com pessimismo. 
t. mi.ssãJ da Igreja distribulr comprimidos e 
que tudo es~ava afundando_ A Vlda que eles 
levam, suas ;ierson1lid•ldes bem curtidas r,elo 
melhor ela a I m a brasileira. o tr.1gajamento 
diuturno, alimentado peta fideltdade e o de­
sinteresse. a seriedade pessoal, aquela vergo­
nha vLiivel na carn, que tanta falta faz aos 
no~~os ch!l.mados homens pU.blicos. tudo i:s~o 
garante que a semente está viva, escondida 
na ca.sca morta: o fogo existe debaixo da 
cinza e está lá guardado para multiplicar-se­
e incemhar. qua,;,,do chegar a hora Ou, como 
lembrou um dos representantes comunità­
ri'JS tentando entender a insignificância m.u­
mérica do,s, que realmente se comprometem: 
"Deus há de ajud-ar a salvar a cidade, em 
atenção aos poucos que não perderam a fé 
e não viraram a casaca". 

"EU VI A DOR DE PERTO" - Após uma vi-· 
.são Esta ... istica da sit,uação das crianças po- o ESPEC1FICO NA PRESENÇA DA IGREJA. 
bres, foi lido trecho das Lamentações do Pro- _ A experienci:1 mensal com a reunião do 
fe!a Jeremias: •·Eu v1 a fome! Vi o povo todJ con11elho de Represemtantes deL"<a-nos con­
gemendo de tome, buscando pão; meninos vencidos de sua validade e dtl urgêncna que­
ped:indo comida e não h•lvia, crianças mor- sentimos de multi;>hcarmos estas- oportuni­
rendo de fome nos braços de suas mães, su- dades de formacão e crescimento. O progra­
plicando: ·Mãe, onde tem pão?' Nenês e ma originalmente é de saúde. Qual o senti• 
crianças caídas pelas ruas da cidade, como do na presença da Igre1a num programa de 
se fossem feridos de guerra ... Um povo de saúde públic•.1? Pa_.a nós é muito claro~ não 
escravos nos domina e não há ninguém que é mis°G9.o de Igreja distribuir comprimidos_e 
nos pO~sa libertar Vivemo:s- acu:1dos. com o dar injeções_ Nesta população socialmente 
Jugo no pescoço, esta.mos esgotados pelos tra- marginalizada e politicamente despotencialí­
balhos !orç.ados, opr ulidos em dura escra- zada, 0 específico nosso como parceiro em 
vi~ã~_. : . No~sa herança caiu ~m mão.s es- projetos da responsabilidade do poder públi­
tr..,_,::i'?'eua.c;, no~as casas em maos _de desco- co. é conscientizar, fazer a cabeça polittca,. 
nhec1dos .... V1 o desastre da cap1~, fllba · ajudar a detectar as causas e saídas, anjmar­
do me,u povo, povo desterrado, humilnado e O povo para que crie força através da orga­
escrav1zado. Eu sou~º homem que conheceu nização. Em suma, deixar claro que o que 
a dor de perto. Voces todos que passam feia Deus 1 Bíblia deseJa é que também os 
estrada, parem e olhem para ver se. er_:n a~- gprimidOS ª rio Brasil cantem as glórias d'Ele 
gum ca~~?• existe uma dor semelhante a m1- através da vivência da rraternid~de iguall­
nha dor• tária. A alegria do p0vo libertado subindo 

•-w!-f"'! aos céus e t.1.1chendo de satisfação 0.-i oun­
"POVO MERECE O QUE SOFRE" - Na p~r- dos de Deus. 
tllha. e discussão a seguir, nas quais muito 
"analfabeto" deita. pela boca, o_ ouro abun- DOM ADRlANO DE VOLTA _ Quinta-!e1ra. 
dante_ escondido em seu c~raçao, apareceu passada cedinho de manhã. regre~sou o nos­
tambem a sofrida, observt1.çar .. Nosso povo so bispo Dom Adriano l{j·polito. Este,·e al­
merece o que esta sofrendo. A gente fala; gumas semanas reativando contatos. past:o­
procura mostrar, passa a vida toda se dedt- rak- sobretudo na Alemanha. Quase nmguem 

cando para o pcvo acordar; e!.. quando chega de i-iós os conhece, mas na Alemainha ex:is­
e. hora de embarcar na declsao para a mu• tem muitos irmãos nossos, ligados no q u _e 
da'!lça. acontece o que suce_deu no ano P_as- acontece Pm Nova Jgut1çu Vivendo em pa1s 
sado e também nas elelçoes ~~te ano. o rico es~es irmãos não perderam a sem.ib1-
povo vota exatamente em se_us m1mlgos. _nos lldade continuam solidários .conosco. concre­
r~spansãvets pela manutençao de sua mtsé- tamen't.e abertos para subsidiar proJetos nos­
ria. Passa Quatro anos sofrendo e1 quando sos e imiciaUvas em Nova Iguaçu. ~ _tem­
cb_ega o momento de poder mudar algu!lla pos em tempos. Dom Adriano os rev1s1ta e 
coisa e1egendo reais representantes dos in- Ih esp ta que estemo.s empreendendo 
teresset Po_P_ulares. as pessoas votam num P'- co:oª~rvtÇ~ J.Oo povo de nossa Diocese. Dom 
lantra polihco qualquer que lhe deu ontem t r O nós agradecemos tambê-m a Dom 
~illl:~Unho de arroz ou um pedaÇo de ~t- ~dJ:n~ nvát lá também para ga.radecer E. 

em seu retorno, nos agradecemos tambem 
0 Dom Adriano. pelos esforços investidos em 

PACttNCIA CONOSCO E COM NOSSO POVO prol de nos..sa Igreja local. Seja b"'1vindo de 
- A observação ucima r o i externada por volta, Oom Adriano, e eu passo-lhe de volta 
um representante comunlt:irio que nos mere- a bola do SOSSA DIOCESE. 

antique House Pizzaria e Restaurante 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO A PIZZA COM_O 

Ú'A~IAMf~TE llEFEIÇõES COMERCIAIS 
T rm.1 "llAToc, V'Pl•DO<: 

ingu... p n a Ber-
E• ·ir.· roxim7 ao tunel que l1qa a "º _ ~ 
n . •Q da Rua Floree-~a 1.1iranda çom 8'1r ~ 

?!i(' Je .Melo a Avenida Mare-c:h :d Flor c:no 

UMA OPCJI.O PARA OS At-.~A'\;TE VOCB GOST.-, 
DA BOA 'coMID.l\ Elvl "J !Gl1AÇU SERVIÇO PARA VIAGEM 

PICANHA NA BRASA. GALETO N" BRASA TELEFONE: 767-6S09 
E PRATOS ESPECIAIS COM PEIXES 
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INDICADOR 
MÉDICO 

~ÊOICOS 
f 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS /. 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphael 
::>SJCóLOGA CLl:'JICA 

PSJOOD!AG~óSTICO E 1-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTEI:> E T!,RAPIA DE CASAIS 

Hora marr~da pelo telef1J:1e 767~5882 
De 2.ª a G. ·~tetra. C:;).s 13 as 20 horas 

conven,os: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL. COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. P:iris. n.0 !:>8 - No·,•a Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUACU 
SôNIA MARIA DE CAR.V.a.LHO BARBOZA 

Psicóloga Clínica 

RUA Al"G GSTO RODRIGl"ES, I P~ - CEXTRO 

NOVA IGUAÇU - T ELEFOliE: 768-4458 

Dr. JOÃO MOPAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSULTóRIO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quart•ls e .~áb3 ·:fos. das 9 as 11 hora~ 
Tel. 768-0313 - N Iguaçu-RJ 

CONVt>..'10 SAOC~ BRADESCO 

RESIDtNCIA 

Rua Dr Rei>ne Pedro Equi. 237 
Tel. 767-2638 - No·;a Iguaçu-RJ 

CLINICA PSIQUE 
Dr. ,m.TON IJER~UDA ARCAS 

(-Psicoterapia e Pré-Nat:11, 

Dr. SIDNEY \'!EIRA FILHO 
(Gineco:ogist3 e 0bstetn.1 

Dr;i. ANA CRISTINA \', A. VIEIRA 
(Médico Ped,atra) 

Horário: de segunda a .sexta., das 9 à5 18 horas 

R Luiz de Vm:l, 48 - Centro - NI - Tel.: '168-3360 

CO'/St;LT\ co,1 llORA ,1ARCADA 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
DRA ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

CLINICA GERAL: ADULTOS. E CRIANÇAS 
HORARIOS 2~,. 1•s e 5's - DAS 13 AS 17 HS. 

TELEFONE. 751-0155 

Av Venancia Oliveira dos Santos, 14. sala 310 
Vilar dos Teles - São João de Meriti 

i 

l U LI A GO MES 
( PSICóLOGA CLINICA) 

Abordagem centrada na pessoa e gestalt--terap:a 

ANA ZENARO 
( FONOAUDlóGA) 

Atraso de linguagem, gagueira, problem_:11.; de leitura 
escrita, de fie · ente a"Cnitivo, etc. 

De ~egunda a sexta-feira, da s li às 20 h oras. 
A&3 sá bado.s, das 8 às 13 horas, 

Atendimentos: Banco do Brasil. Patronal, CEF, 
B E~l GE, IBGE, CNE:-/. 

Av. Nilo Peçanha. 301 s/401 - Centro - N. Iguaçu 
Rio de Janeiro 

MIN ISTRAMOS CURSOS 

óTI(~ ALFM,\ 
(['ETTUNG [, U,\ LTnZ., 1 

• ôCU1.0~ ~1•)D~:rt,:0~ 
• CONSERT0E 
~ O!"IC'TNA PRôPRIA 
,;, SERVIÇO RA!'IDO 

t\\lA'.klS 1,ECLíTAS PARI\ O !\!ESMO DlA 

Rua Ot.hTJ J.'arqum10. 61 - Nav1; lgua;;u 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTÁRIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE Of C1NTAS 

ÃIIOOMINAIS. FUNDAS, F~O!:>J,CS 
OR SC'-IOLI_ (ORTC1PEDICOS) E 

AGORA PARA MELHO~ ATENCER 
ll'OSSOS CLIENTES. TEMOS 

l'EOIC~RE 

r.\ÇA·NDS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS -

t' WJ; aPZ.U: ll:N1ILI!IH - PXIB D1t 
..,-'\I ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. t,I. 

............ Av Marechar Florfano Pebcoto,2.166·N lquaçu. 767n46 

.J 

DE 10 A 16 DE NOVEMBRO DE 1990 

CIÊNCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 
SONIA \IARIA DE CARVALHO BARBozA 

PARA ALt)I DOS TDlPOS 

"O come.ç:o ab~oluto da, coisas rtm1Jntil pob§ 
'"Deu~ ha criado semrrt Cria ince~,antt, a. Diu • 
r.unca deixara de c riar."' lllentt e 

ALL\N K.U'..L~: 
( - 'A Gê•.lel,;.:;!'". C21l. VI. çag. 110, 15.ª ed.. - Fr:a_, 

~,~J~ ! ! i:C!·~a~º ~e :ii~~z-i doGi C')r!,. ... 
8J.·.l\0 L uma d~~ uahvra.s que exprimem um. _ 

r,rlm~'la r:: gx omátlc .. d 0 m-.. n .... e• dente o T- m ª 1de..1 
ligado à ett-rnidad":' au m,. .• nr modo que ~, ('iJ.!.!jJ. ~ ~-to t •.., 
das ao int·mto _ O E.spac.-. e ocupado pela :\.1atéria··il0 i;....... 
c~~a p~la •..içâo do Te_~po. No~ ~~a~o encontramo.' ~1ti " 
d.e_,t1t_u .. d:1 de InteUgl:.C1l A.r ... '"'"'·""Ildo o Ttmpv • . r,. 
P:1nc1p1os Jr:+ ll,;entes que tudep~•.1dem da h-fatcr:a. [~ 
tantn. h'.1. u1'.1 e pa.ço ~e ti1:mpo para a conexão '.ie~ta ~ -e,.. 
coba, E.sp1nto e l\l?ter:•.1. s ~ '3 

Ac;.ma de tudo, na uma Vontade Suprema -:iue VJ 
e_ G.cmina o ~empo e o e~paco d~ todas ns (O: a.':i cr4c:.,. .. 
c:ê.ncia do mllndo Lhe (:oncede. a presen~a através d-J. tef ~ .&. 
tura1 que rege os E$TJ'." "OS. A f1lo~ 1: .:.. Lhe atritu1 0 .;nr. •­
das c.oisas, remonra,.-icto a nr:gem n'J Temp,o A :- ; -·--1.io J 
conhe:ce a vjda - a:rlbul.o de Ceu-, - tonte da e.ria~~ · .... r 
nita. .e incessante; de sua otr 1 nada S.."? perde e t:.da.: ·as,~­
tânc1as se trar.!'formam a Pvoluçã.., '-Tl ma: ~ t._. , . ...._. 

Os Seis Dias· 

t_:> Dia: •J ceu, a ·erra e a luz. 

I - P(!riodo Astr_nom1co. ar;ivmi:_~ ,- ei 

cósmica univen~ Mod1ucação cto !1t.Li1J 
El~m~nto Pr1mít1v.:1 El~merL')S S.e:i.:.,.11ar :~ 
Frmc1p10 &p1r·tual Prmc1p:.o Material 

2.0 D2a: o flrnu . .:nento, a separ01.ç.J.o das ai;J.a.:.. 

., 

Di3 r- eleir.ento arid-J. -1 terr1 e os m.,;es a:_ .a.i.;: .. 

III - Período de Tra1:1.s'.rão cond1?nsa11J.O c.i ... 
na Fnmeiros depc.:s1tos de _edimentos ,;forrn .. 11.:'"-; 
13..3 ~guas _ Calor Urnldo. Fenetrab1i.~C.1.de ,;,, " 
.solares. Prime.roo; :::er:"'_ org-ii..., ..z:ld"!i {1 IL "'•· 
dimcntJ.r constüi::c:io. 

Liquens. re.usgos, L"tos. licopód~o..-, pla.nt::... .. ·· 
cea.s \'egetaçãc; co:os.s:! Primeiro~ amrnw =.\:-. 
n'.i-)s: zoofitos. polipeiros, crustâceos. De~1:.., de 
ilUu.•..1. Do l1U'.ciO Ul'!l'."E."r~ll ;.:e1te O fr .l .'"' .IJ · :_ 

L ~: o -ol, a lua e as est :c~-.s_ 

l\? - Periodo Settrnd:irio~ atmosf:::ra meno.., ar:1~:­
te. \.'egetaçâo menos co1osjal. }-/irr,e.r· s ... r1 -;. 

feixef. cetaceo.:,, s.•.1flb o~. ::mimai.;:, aqti..u ... ·Js e-_. 
n!,.:rç,âo ào CO: fll) Cdcll-

5 .... D.a: peixe.; e pâss".iroc:i. 

V - Penado Terci.J.r:o crO-itl .:iOlid2.. J.trno.s.?ra ie­
purada. continentes. m:ues. calor solar. tempen::-..• 
rJ. atual. gigante.;co.s animais te:-re.stre;;. ,:;::~t>·~l.i 
e =:..nimtiL da a~ua11d-:l.de Pâ5.5aros. 

Final do \~ Período t..:r,..i.lr J 
Verte o Corpo Espirirual em .sua for:rnl h...:--1.-.-

0 autóctone. o D1lú"ii) Univer .... ~ .. 
A representa~ão ~imbnllc:). "e cs tr · ."e •.. .; 
A rama, a peroba de Noé. 

6.:1 D:ia· o.s anima.s terrestres e o h::.n:.rm 

VI - Periodo Quatel'nari.o ou Pos•Dilu-.i-•.1. 

As em1g1-.i~ões do mundo c.orporeo ~ ::") ~~---· 

ef~11
~~lgra('ões do mundo t piri'U- P .rl J t.2V 

do corporeo. 
cs exilndos. de care!a 
O a1óctone. 
A r-aça Adümic':l. 

•·Conf<.s-.o- \ 'os. Senhor. que_ ~inda ig.noro .º qu:r .stJJ 
o h•mpo . De n ovo \'fü conHs,o ta.ml>cm. Stnb · 
- e isto ni1> o ignoro -·• 

~•~'llli 
..,._ '" !. 

r0,.:__;otlf 
, ..l "'e 

;_ ~:-~ue 
A!. r t;.1r1 

....., u A...'llC, 
.. ".Je .. m u, __ !:n.; 

f, • ~ !' qll{ ~/: 

• c~o ·e:-4 v 
t,:or, !lCrque 

,_ ~ P.:.z d .. 
-: Nc 

• <'1[ia CEL'S 

• JllrD IDE xn 
GBIL\ D\ 

tn-i,~ Lt{ião 
" ,.q1 Pr nJ.n 

~• .1· C:1 le
0 ...... .,,u 

-~r Lc:1. e 

' "' .. ~,tu 
o.:r a ,.: ,.:ai._ 
-ol!. • .... r1 t 

!il~,~ "l ,,.Q 

"'~ : .. ~,j;i 
• JUJ 

lo 
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flf 1t' A 1t, ílE NOVEI\IBRO DE 1o<;r, _ ---=--=~-----_________ _2:C:_:O~R~R~E~l_::O~D~A~LA~V::O~U~R~A:_ ____________ P~A~G~lN~A~S-

ffÁ VARIAS ESPÉCIES DE MORTE 
JO~,. rw. PAI\ A "IETTu 

r - \' e n d o " r u,·ind 11 0 
rrn~ranm 80.1 \"onla:J,- n 
PB\ • !'º t'J(io " na l rlt vi•~ã•, 
cs_r~t .. , n sr:nbor dizer qu~· ha· 

~~d';) ,,.e~rl;;0~c, rnorle Como 
l-.:. - "' Ao_O.~tolo Paulo aflr-

r.rnvr-i • O ultimo ininli.go 8 aer 
d;~ro-~,do _(" _:i mort!', Na RP­
L _, 1.\ - r E_ r ~! ;_r? apr::-nd1·­
rnos qu.· n ,1 o ha somcntf> a 

n irre _ f1c;;lca Esta geral­
m_ente e .. -1 continuidade de 
Ot.:lras m,,rt.es ricre-s. Trrno 
(le -.·e:: - 1 monc-m1ral ; 
m ! r . e - d sgr .te.. m:n t _ 

' J:r. guJC" . ~ moric-intr:gn, 8 
morh•-IHf>Octl.iia, a m Oi te -

41 Jr..rno. rúOrte-d1.' 1J1u;ao .• i morte-d~l·mprE>go a •1 
tonl" 1 mortr~-me!1,o;::prez.:,, a mor_te-odJo, a morte~tort~

1
;~ e; 

:Jlor·- ·-dr cnm1narao, a mor, -r•:e1c.;.mo. murt.·-l 1:ru -
. ort(_' mentira. a mort· -..;ec1:u smo rellg JSD, a morte~~~~r.J~ 
t9 EI:' ~lgunus do..i mottc.s Que temos d.a derrotn.r prim , 
1 rt,'l.<:õ cst~:s. -d outra t unIJ. Jtbert:i.,,à'J. Mas, Fomc-iHt• q,~

1
;~: 

,, dlq;•.1,: J. ht'n pôr9ue º. _smr1di1 e ge to Cie- co1:ardia · E 
. JDIJrte do E:pmto nao l'X!Jill". Quc•m se suicida acorda 110 
0tr::i IJ.do da t>Xistfnc ~ m:-:.s \·lvu do QUC' nunca e sofr I jO 

11.>r--orcs. de ter infrmglc1o a Le-1 de Caus:1 e Eftito. 
1

• 

\'Jrr ·ia.o a,:1ed ta nH.so? t.fa . .. e foi \'t.fdade <.vmJ 
t (l:i.'', ... cc ,::u f carJ .NJ.:1gu:..-m val n: .;Jnje1 1 1uc, .... 
bir . ;,e., , seu., atos. Nem ~eus melhores amigos N'ã~ 
,;:J: n da pen~:u agora no assunto . Mas, depoi.; • 

Utus i.: o verdad< ir" d..lnO (-(, no.-sa.s ,,.illa.s 

Qút'nl lhe àeu l nd..l, para. ·o::-e alcJ.nçor a 1 •licid"J 
11 1 DEUS. J que, 1 t,odos nw prestamos ~e,•era.s conta. do b'õm 
e mal. u:!'_o que_ fizerm~ ~ela. Afaste-se daqueles q1. ... que­
r, nouzi~ voce. meu 1rmao, ou vuce mmha irmã. a ,0rte. 
s .s!r'nl ~eu~ amigo::;, f:'~t'..1r1am le\.~ntocnd•,1 u _·u anlm ur-
~- , "'l o . ·.1 moral. A!l1i>W age a:;.sim estende a mão I •r­
i, , .Jnd. o CRbTv DE DEUS: .\M.\1-\'0S co~io i.:..r 
10> A.UE!. 

ú .\mor e rci.lmente um 1·on:iuit:, -•i ·Hi::i 

,,. J ~~qu~c;a~ de que o Amor, como o casamento, e 
,;. ,·o'lqui.:. .:i aiar_1a .~u&11d.:> 1 gente ·, me. a luta nào e ... 1-

s;.'.llb".'e. n,. no-~o aestino .. -\penas acende d entro de ,.:1.0s 
~. ,J 1.tue f'!TI .s ae ru:::!s ,·an1Jso. que e a 1.:orae;t'tn su.-.tenu­

, _. 1n Dc.1. Porque a coragem mantém os outro~ bons sen~ 
...ltnk•~- A.nur tamtcm e .:inonimo de cora,:rem; co1•.1gem 

.Don,uu d~ Amor Qua·:ido a luta. aparecer no cammho. 
.: .. =• se tfqueç-am: ~o:s nc. ca!!amos por quê? Porque nos 

.:~.mava.::.,os! En:ão, van,os ·-.-encer o mali 
Por pior que seJa :1 tempestade, :;e !lã Amor, meus umi­

g • dur não tera vez defm1 tiva. A dor e pa.'-sageir:l. Eter~ 
- e o Amvr. porque De\1.'S é Amor. e nada existe fora desse 
ArOOr Q:.ie a Paz de DE.U3 í:. '.eja, ;;.~0~~1 e femr;r< . c,t;r"" to­
~c Ut.i.Y.;.do SeJa Nosso Senhor JESUS CRISTO! \'ames em 
,. 1t•, ;,arque DEUS ESTA PRESENTE! VIVA JESUS! 

.1 ~OCIED\DE NITEROIENSE NAO DE\"E IGNORAR A 
OBRA D,I LEGl.\O D.\ BO.\ VOSIADE 

A nevi~~a Legião da Boa vontade informa: 
E::.1 •~ualquer rionw do Pais. onue e povo ident1Lca um 

1 .• ,..,;:ntante da Leg1:.:0 da 80..1. Vontade, ounm-se pnla\·ras 
,. · en~1·;0 as s u a ~ obr.1.S de promoção humana e social, 

t"":i:,tual e crl!1.La e Jgestôe!> . .1.ntm·.1doras para ainda me­
.10.- •··nir ;l~.:3 qJe ,ofrem as carenc . .is do corpo e. pr~•.1ci-

...1.:::.~ :: :. nc':-.~itudes do Espirita. 
!-. Jornali. tJ 1.:árc1. Er. hl.l. :1'0 Fluminense, pO!' exEm­

i , ) ..:.-oncorda ~ue ·a sJc:e,ja.rje nlteroiense não pode e não 
Ot :~ ;~n,:nur .l otra hun-.•...:nitár;a que a Legião da Bca Von­
t,.~! ·rt!n r: alizan::!o naquela cidade. 

"Ha qua ;ro dú2.das que a e:'>.tidade d~envolve atividades 
Íl ~1 .. :g vari• d .. s, .•empre servindo à com unidade e, em espe­
. :.. ao.:c m:il" netes sta;1os. Fundada per Alzira zarur e. hoje 
'er.do a ire!lte José de Paiva Net:o, ,eu seguldcr, dá conh-
r d~:ide JO.:i projetos. . 

·crerhe .• lares parz.. crianças e idosos. •.ilem de cursos 
-rc,t.s:.;ionalizantc..> e campanhas ~orno :1s do agasalho - de 

_;:al'f' 1 .n:!.Jnt:ia -. ~ ea bc:i vizinh•loça, só para citar al-
t ma, 10 exemplos àe i::1eais que se materializam. . _ 

~De\e-~e ressaltar ainda que todos es~ses eventos so s&.o 
t ·n·e1s de .~e concretizar com donativos da própria comu­
r,:J;,..à(-, que colubora para a Legião da_ Boa Vont_ade em pei:• 
ft '.a sintonia com o ,;erdadeiro espínto da can~ade. crista. 

E quando nos deparamos com um mundo tao violento, 
.. de as grandes potência~ investem alto ei:n, ar_mas possan­

.. ~ -:onfortante saber que existe um•l 1n~t1tu1<;a~. que prega 
.. P~z e o Amor enlr1 os ttornen 1le Boa Yontade. 

JOSr OE PAIVA SETTO é jornalista, radialista, escritor 
e Oiretor-President?: da Legião da Boa Vontade~ f 

r) 
· , Contabilidade Nelson Bornier Ltcia. 

ORGAJ\;JZACAO DE E!'vlPRESAS -
ASSISTeNCIÀ FISCAL E COMERCIAL 

li - BALA",ÇOS ETC. -
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1 
~e..") ª "4,rC\.:.o de :,t .... not1 f, _.b linho 

Rl \ lJn, TiHB ,l' '?f - TEI r t"O'iE ":""'3•:i-:"f.U 
CENTr.o - :,;oVA Iül'-•ÇV ------------

VOVô BEL EM 
B ãNã.o na .e! n~ ca...arào Q-.J~ fol de meu pat. ltao.do na Rua. 
m~~i~a~~ Tlngua, ma.q ntle P" <-:et toda a minha ln(àncla í!' 

\'& Quando a1ndn PE'Quc:na. tntre os f·.1tos que mal.~ st gra .. 
nnr~uf~nam~~~rl~~morl.l., um E.e rela.:-lona cnm '.t crc,.1ça 

J E.:.-<:e fato envolve ;.\ figura lnt'squ~c1vel dn V·•,·ó Bf-11"-m 
Jrnndo-mc ·11) tempo c-m qu" o tínhn:mo.i mora.o 1 t:"m orrt-~ 

si. ~~1 (~:7terM;"'~u~r~~~~:a t~,n":\:~~~~~;~::1 hmbém o 
E-ssC' r~r:1.J t·onstlluiu numnosa famtlie r, '3lér dos fllhf\3 

'-1:~ ~ava em u1 c:v::i a avo paterna ,. um .1 f. -. oitein ,1 
ch.~mada A~l,Y.lzia Amba., traziam cor~ii;o a m::i.r• ) de rip; -
ros.1 e::luc1.c.:.10. n':ls mD1dP.S tem antigo Rleoros ... ,ou cervo-­
ro. a t t~mbfm '-'ra n fé que depo~ltav,J.rn r-m Dew;. 

Ho1e, po:, n at1rmar QUf' ,!,~a.• Enr.)rn •n <' t 
r,..:1~ todos o dlar .. com hora marcndJ. e Sf"'mprt à me r hcir 
elas reunl•.l~ a f~milia par~ um:l 'rrf',:-1•-r-r -h n~ 

.'\ meruna.s me;1ores Cic . .1 l .... ,uliJ c....a.m. m.nh is amlf'Ul­
nlrns nas tr::ivelSuras on,pria ~ d" r :inr a r r·u · -
cl!"lta~· de t•lntigJ.s dP roda :'-li"'sse tempo, ru ertt um menina 
mu l) ak~re e uma a• ··idu:i freqüf'ntad('ra da caia º" ~eu 
Bré1 ,, Co11ll. E-merr.lda .\ ·0 0::!ll8, tiJ. d:1 mC'nin,J:, figura 
mu110 au.,·t.!r•J, tentava de tQd;i ..i manf'lra manter ri rigor ,. 
a d sr1pl 1nl ,;10 selo d:1 .tamíli.a &-u tempa, por~m. era pouco, 
e_ na maior parte do dia .. e ocupnxa com os deHr<'~ dr ";m­
nta no '"entro F-s.p1rlta F~. Esper.1nça e Cari1ade c.0 ~ for­
ma. Na obrlgdda a recfln',~e• quP seu' i:obrlnhc cr"' n 10i:i-
1 J l•ra:!os, nf'm "'Pmpre •lb.,,dec-iam à mamãe e a~.3 ma. v -

lhos. Brln,.avam muttr:> e cstuc:;•1vam r.011• 1 
~ Jí('"<' qu- :u < r,;,nl'"a.c;. dr hoj(•. t-mtJ:"a nã•) t ~n. am 1 

me.. a n~enu·d:1de f17i:-111 cxatamentP a mf'sma r·,i--
r vc1ta.,d( ~os trmp,,s Idos. !embro-me perfeit•lmf'nte do 

quí'. t.ll do refi,,ríjo Cf'ntro, com ~eu peq,Jl'n•:i oomw"' d .• b.:la; 
n..all::!"<'lra:. go:abeira..11. pés-1t."--ca11a e ou ros trutas que a2u­
t.· 1r.- :.1 guto:llt",.. ~ pnalticr- d'"' ,1ualquer eri.::.nç1 N<>s brãii'c:i­
J.m .s nes::~ quint,.11 com rccomendaç3es contra o barulho 

e, as ';'t": . ;-aL• colh1.nn.:.,s .,:}~r fn: -,3 d,"'!'.? mz:uiar OJIT'..'.'"T 
A3pâzía la <lia riamente para as tarefas a.-, lstenrl::i.is do 

C€".1tro. em companhia .je ucr.~ das ~obr1nh mat.s vell_ . 
L. C'.1-.-.::0.-1.tra\oa e Vovô Belem 

Havia uma meia•água que se estendia pdc bdo de fn ! 

e uma longl. mo?::.J. de m::idc r.'.\ co.n nouc::i$ ca:!elr-J ~ c::mr1.i­
nhn. o ::imbient<..> des.-.• tnr::tl rP.cervado p3.ra o Receituari1 
·e canto da parede, um filtro Ue barro apoiado num c•_l xc• ~ 

mprjóo, cui;;i aparência fe emb-elf-z:iva. com uin pano bran­
C1.. ie ":och~ 

'-- ,d: ·e u. da mP _ . ..,, v.. '- .> Vv,·o Sel1:m em 1a jf ... n .J 
H. i nçi ~ me :l!tac-o Ao e:1 lado, A.;;!J.ii.1. conl .1tnda r lm 
Ul,1' .:fc U35 m;i 1:, llJ ~s, l 

I: > e 11 1 rfa esa o: i 'rinhi - com agJa do ! Jt-o OM::i. 
f.u ..... ~!1c•4r ·bela, 1lh.1 do !,'1-:-ndonç:); ~'Ll!r1:2. sotr.nha re 
Asr,:izia; e l\• :. ul1., Jo H,Vo Bdem, ;·.i!da't'"am .'.'.o Rc·cl,-
tuár10. no prep .. ''l da Htmteopatia. liquida c-om a âgua fluida 
e.os vidrinhos M 1lados com o:', ncm~s; e de acordo com a 
ret eti:1 :ioada p~lo médium ou raédiim Naquele t(rn.no. e:.i 
1nw .tr:1ia t'.Xi,!k:i tucl(, i. o e não ccmprN•.1d.:1 o pc.-,1uf, 
ci.aq':.lela força estran, :\ que atraia-me na contemplaçãõ'" Ot!­
mor=i::1::i do que estav:i ·~ndo, e nunca mat:; me e:queci. Ho-
r.:is drpO.t-'. quando :is r. . ... _ r!l1? A.;r.;-jz 1 " Mar :1 r,he2:i 
v.;.ull r;m casa. iam lo;;:o e nanào a nrlançada para a prece 

8 hc:-.1 • e ':T! _ d:'.lh reunida 

nºílº Célia Pinto ' Pereh..;1 

J - 1,111,1111,,1,m, 

O Aoa D, ..... ,,, P,m•ot• o,,,,,,.., os>-""' 1, ••<•· AJ 
- 'tl!ã.LU"QNi.;, "/Ul•0<112$ -

LICENÇA CE CúNST,<úÇA'), LEGALIZAÇCE5 
JUNTO A ;.-REfEITURA E CARTóR!OS 

DOCuMENTOS PARA ESCRITURAS 

ALCA~.il~~ft 
MODELO) EUROPEU\ 

E AMERICANOS 
MODELA seu_ CORPO 

COM ELECANCIA 

À lfEHllA \\l~\\ tl\l~ DO-
..._ ______ _ 

IRAC:EMA üAROM DE CARVALHO 

" !-1 l" s 1 hora a b~ç )ada do repú.sc:-ulo. com a fP.J~n 
cio. m 1 velhos e dlanté' do F•..11-No....:c Ave Mar1a P ·aa e;-:' 
Marl:1 prom:nc-f!dos pela nvo g-upr.:1-cllatia, rnaãva:itJ..-t ~f'.i­
oos em mcditacao e no :i.pr~ndizado da prece NQ.3. M cri.3 ~:! d~ª~f; l'ilmosi verdadclr03 anJOS E~qu,,.ddos da! trave.s~: 

Alfm das !'&m'i:11~. ·into tmen11 grattdao por e.ua ramt 
{i•~âPobr1> a humilriP. qu,e 1companh~n a!l al('~las dP mh:.,~ 
n nr:,1 com car .lho e ora('no A matorla ,a dP..iencarn,;i.. 

Sua mudanC'a ~ra um t:ullúrblo d:1 e entrai. no •;mo em Q.u 
m~ ca~!i, p~ovc,.ou a no\\.-1a !Pnaracão V: ual 

A!'K~ tnnta rino:~ u~·e a ronflnnacão d:1 sólld•.1 am zaa .. 
alraves .i Vl!tta do? ·.ta! omn::as :!" .r~·in<'la Sabedoras d"' urrÜ 
tfI:_t{'" notlch vteram vts•or-mP f1-e 'ltprt.. a 'lp· ;q ter~n: PTT _ 
rur. ,jo o m,.u. ,mdereço 

U,:-u cor:ita 1 e1t vc ~e li,to 1;-~Jo dosenra ':IP de rr-eu flrn 
[ ui; ru103 er,, 1 n ~, •i•l•nte, dP :rnf.r m'lvPl m... me :n 8 -tt 
S:lrrna fpltz rK>r tão grata vL lt.1. E vid~ con'"•~uou DO 
n,~. \•lntE> •.mcJ I e e- n3lco Uumin ifo do no.:~o d1:i-a-c. 
~~s~i ! e n t, e t<:m J _nrre ~r> quf' ,.. cenãri" c- empTe , 

O Querído V0\"'1 Bele;n nirnt".l Eti- ser,a·rou cte nó.S ,:i~ 

dPpols ÔP _'"Pll tlcsen~1.rn~ Tive- l ve-nturg; '11'." -e em~ 
bem fPtr•hid~ em o::cu Jar r- no º""'lrhêgo d 1c,izacÍ(I, 'r-~1Jrn 
t,;,~prc_ r'>rd1::il_ E:.tã .. ·amos no &no d~ 1935 Nova In-:1,.u 
rt.-plrJ :" s:t P.ssenda rir> lsran,al · "m flor• " 

ZPzr Br-JP.m r 3 e é mlnh3 Jml~a d4?~,de º"' tempc,s d:,, 
";~f") ... inh:l Ju'!'"tas, com a "'!,i·:1ha irmã Luz'•1. i.amos ao.· pas 
C!~t~ ~~u~;: f" ln~~ "'no'~~f~;l,ue1r'l5 meJquec·--;e1.s do Espor,. 

Zezf. namora·,~ o Jovem ,;enhor Avelino de Azereio L·· 
z ~ namor-.v'.'l. o g!\lante Ar· ur :\r2.ent:.1: ,-. PU inirta,.·a ~ 0;_ 
mc.ro. i:-om ~('U '"1UdC3'l Lu 7. dP C:Jr"llhO, a.rroJ3Clo C'hf>f~ ~t 
fam1ha. trman maL, velho do Jayme e. para muitos. 0 Lui 
!~~~of/!-.::C~!~1~1 

... ~
1
ilhar0 s Dltr ~- h'\r~ v--ig ~ 0 r-r,re t~lr 

Falei_ de::::.t- romont~mo Pro meu modesto livro '"S.1uaa· 
~!g ~e Nova I~U.;lCli"' hnr -'9 º':'l Hl87 Em 195~ (' 1 a. 
'- c:a ,?~ m,_ 'C'lO norr.c e fu exc ·utJ .. la em ur,,_ "Se;nana E 
r1r1t7 1o -:U!é Esperança E nas ~alestr~ ~ ?o.i o:adi)r 
conv1d~do~. ouvi mui1.1.s ve1es o nome de vo· j BeleD 

A e- hoje, em todo~ os Centro. Elpirit~. ele Iem~ .... 
c1 m rc mr!to e m\lit.o carmho• 

Obr,g:1do, \·ovõ Belem, Por ter ido 'l. p 1..._..,ira fi() ·1u;,. t:• 

j~ó!fm~~"" mcu.:i olhos conte-nplaram no ~•·rv,cl., do Amo: a• 

MP·J coração reviveu nic:·~te dll de F. ad 3 1s •a11 ~e 
dt tantos fJmlliar!!~ 0 amko., m11lto i;ivnCi•,,.- que, part1r::i 
E agor:i, tambem JLfü'ou- ·.:! a r. a no:.sa Euge:n1a. Azer~a1.,, 
fac:~~d!:<~~!~-.1~~;t:st~!~1Jd e l,g.:uil ac .iu<tçuan)S µel• 

12 11 !';90 
Sabemo., QUP a morte c,sign1fic:-.. apenas uma nova ·•mo­

dali~ade de existt.nci:i • q•1e contrnua e a fe proporri .. r.-1 
lumi_no~a certeza em C'us(! ·a:::msí'":;u .. a r~ e _ ::- .. u. r 
r:oss1t·Iidnd-!- de não nnu ;J1i;er eu creio'. m -,; de atLr.ILl 
·eu ~ei'. com tcd, s Os ·;.itor_s Ca !'.i.Z-o tJe::i..:io.s pela ~uz C:: 
sentimento·•. 

Por tudo 1ssc, r.)e~te dia d~ Saudades fJnno est;i me.1,; 1-
gem no vorõ Selem. O Patriarca, par sabé-10 capaz de tran..~ 
formá-la em 

Bênçãos de Con ,olaçáo! 

Montando em sua ca5a uma fàbrlca de sabão, seboti&­
te, detergente, égua sanitária, etc Sabêo você labrlca 
hoje e vende amanhã, com um lucro fantâstlco 
Você mais um operário garanlimos lucro liquido de 20 
Ylirim minirnm mensais; com dois operi~rios o lucro é 
no mlnlmo 30 .. lá,ios minimos· Dai em diante quanto 
mais produção mais você vai lucrar 
Não precisa próllca nem Investimento, a Fébrlca de 
Sabão Batatala, passa para você todas as dicas neces­
sárias. 
Peça Informações gratuitas escrevendo para fábrica 
de Sabão Bntatais Lida. Caixa Postal 122 • CEP 14,300 -
Balatals • Estado de São Paulo, enviando 1un10 este 
anúncio, ou ligue Te!: (016) 761-7100 - Sr , Valler. 

[' 

@i FAROL DAS T1NTAS . 
,, 

t::i \' ENDE SEMPRE POR ~1EN~S ' 
~ Tl\"T.\S, óLEOS I' r1scu, A',\",\IA!lES, 

:- l GE . ..;;SO:i {01,.A.3 E \TR~I-ZES 1 
ª !'.J ' fl"DO PA:; \ PIS"rt"R \ 

RUA QUINTINO BOCMúV/\. 53 Qj - :-:. 1ou,..;U•RJ 1 
TELEFO?'°E'S: 7':17-S'J.8~ r 7 ""'-f!J83 

PARQUE DOS BRINOUED~5 
(PRAÇA DA LIBEP.O~OE, 81' 

(PR.\Ç \ fJ \ l ,,:t ,..tJ.\Ot, .,,~ 1 

Br1n-:iurdus nn..:IJn. , e- e ·rr,.nqdros 
Pap.::l.1:'"!, e 1rq~os ,~ r,J i=ires~ntes 

TEL!::F( ".f•·.:;: 7ti7 · -; ·~•"? F 7l;~-~srn 

----------------·--' 

j . 
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JORNALIS:-.10 FII ATHICO 

•vrna toi~a rstranhtJ -iconteceu na prem~:t,i;v.o das colu­
• :i,. fi1atélic:ts o,pos~::u: na ··L~RAPE.X-9-0 , em Bras11la 
,odàs as colunas dos Jornn!Lstas f1latc1Jcos portuguese~ recc­
i.trom medalhas de p1u~ e todas a::; colunas Ulatéhcas de 
Jcimali$tas bra.s1Je1ro.s rt'ccbera.m mt'dalh~ de_ bronze... J?e 

d, se deduz que todos eles. sem exceçao, sao bons e nos, 
•;a.::~kircs. ~em rxceção, somos ma1s ou menos! . _ . 

_ pergu•:ita-~e. quau critérios adotou a com1!.sao JulgJ.­
Utia, com~ta dos se:ihorcs Lauro_No.taH .e Manoel Porto­

rcro para checar a esta conclusno: Tcna .f:lJo_ o cnttrio 
,/: se agradar os jornalistas de d"altm n:iar'? Sao p.:.c~erl • 

~s t.icci~as como esta que causam de~encanto.s e frustra­
oe.s e O pior. de::;estimulam .Je manl_lra irrepar,hcl. 1::3men­
\\:rl" _ (Dr. Mauro No;ucíra Vaha!-. - :·1ntormaçoe~ F1-

'1te1Jcas·• - correio do Sul. Varglnha 1 Tres Pontas, 19 de 
,tubro de 1990 · 1 . _ 

COME..'\;TARJ0: - Os nosso~ Jcrados ~ao aque.us lu~u­
as d,.. sempre: "batidos" e superado.,_ .. Sabemos perfeita­

.Ml'nh! da idio,~incr~sia qut.~ alguns Jurados tem Por certos 
il.ltellstas e ,;ice-versa. 

--O- -o----- -o-~ 
• abri.gado Marisa Tri\·ella, de Ji'crruz de v ... .sco.1ce1us 

~F J, peJa doação de selos, oe~as f_i~at licas e "r~c..i.rdos' dt1. 
.L(lndon-90'". c:1est.inada.s à ·ra1a-m1ud.i. e ao !\lu~eu da D:.-

~olinha de Fila tehu. . . _ 
Graças 3. vocé e ao hlateli.sta Ronaldo !3asto~ Reis Cí.'lla­

inl-RN-, conseguimos reiniciar a di~tr_1buiçao _ de selos usa­
"~ 1105 nos.-:os menm~ 1na sua ~a1on11 cna.nças po::ue~. 

em poder aquisitivo) e aos nos5?S ie1torc_s. atra,·es à~ ~oh­
tação p0r (·.scri.o. - (Repro_J~z1deo em ~mal de gratldao a. 

.. ~!,, duas criaturas iora-de-~er1e) 

• PublicaÇ'>l- recebida•. - os Ns 34 e 35 (Suplemento,, 
~ Rc\istJ ''.'\ Fu.itella Po~tugue~ ... e o N.~ 4 do •·Jomal de 

rJl:ittha·•. duas publica~YC-S de a _l to t;J.banto. ed.tada.s pelo 
,Jbe NJ.ciona1 de F,1:a.c;.l.-, Jocahzaai_,.:.. Rua Intan~a I?· _Mif::­
'-'• 211 - CEP 4000 - 1-'orto, Portugal; "'A Nunu::;ma_tlca • 

'- olet1m de pre<:oj p a r a colecionador~. uma pubhcaçao ~e 
1..-rcelo Gern·ânario tCx po~tal. 9.208 ~ CEP 01051_ - Sao 
a.ulo, SPJ; o N.º iS, de ''Filateta··, bol~t1m m_format1vo para 

CL.lec1ono.dore:;; dos relas das Naçocs Umd-4 , Praça d3. 
u:púbhca. 270 sobreloJa - CEP 01_045, São _PJ.ulo - SPt. 

• Acabamos de receber por exce:.s1va g~ntile:..•.Á. do !1055'> 
articular amigo, mestre Scrg:o Luiz de Paiva Bohnelh, um 

...,xtmpl:n da RevLSta ··Gu,lhcrme de Almeida",. m;na promo­
.ão ao Grupo dr Poesia.s ·Guilherme de Alme1d_a 

uma coletà.nea de ver~s maravilhosos, escntos por p~:i 
~ous in!:ipiradas_ São poem':Ui que ~urprec:idem p~la melod11::1, 
elo ritmo e pela graça romã.ntica, pr1s a po~ia, a :iemelhan· 

~ a do sol, ilumina, aquece ::i desperta tudo aquilo cm que tocu., 

• Lembrete da Semana· - -·o principiante só vê a ima-­
,em do selo: o ~d1antado e exig~nte fica ~ed1:1-z1do pela ra­
.1dade e estado oa peça, ·"' :.orr.er.!,.1.ntc se ve o seu valo1. 
, no entanto, todo::, elt.!s. tt!m olhos 1gua1s' . - Georg-es Bru-

•. et.,, escritor e llhiteli.sta francês. 
-O- --O- -0-

1 

Correspondéncia para Artbur Barroco - Caixa Postal, 
77.170 - CEP 260tl - No\"a 1,uaçu-RJ 

CO!slTRA RATOS, BARATAS. PULGAS, 

TRAÇAS E CUPINS 

SANTOS DEDETIZAÇÃO 
CARLINHOS BANDl':RA 

1i 
EXECUTA OS "<OSSOS SERVICOS EM 

RESIDal'l:CIAS. HOSPITAIS. BARES." CUJ'\ICAS, 
FÂBRICAS, LOJAS El'-1 GERAL .. 

Rl'A Ltl17.\ GUJ~lAR.\ES. 290 - SANTA RITA 

SO\'A IGl'.\Çl! - TELEFONE ,6,-1611 

Escritório Contábil SESIL Lida. 
Lt,:;t;liz.ação de Firmas e .\utõnomo, - E.iiôcr1ta'- Comer­
dais e lndu!ltria.is - lmpo.,.to de Renda - lC'.'t lN'PS 

t ·GTS - PrO«."uradoria tm Geral 

SOB A DIREÇAC DE 

SEBASTIÃO DA S11.VEIRA 

CRC 022861-9 

_ JOAr.n•1 DA cc--rA UMA, 32 - SOB. TEL. 761-4956 
OTE IS NOVA IOIJAÇU - ESTADO DO RIO 

-_-== _= _= _= _= _=_= _=_= _= _= _=_=_= __ = _= _=_= _= _= _=_= _= _=_= _= _= _= -~ 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA =l'~~~t:Ofli7~~S2S ~~::..:,~AÇIJ 
CO~V.:;.NIO~ INPS. IPAiE. Policla Mib:..r. 
Cc.tpo Jc Bombeiros, Ca""s da 3 . .i.ha. f <1robrás, 
Ministério do3 Tran1,portes. Compaccor, Pcd.rt:ira 
Vignte S t-.• lvhn•~té:r10 do E)l.ercao. ConcC'SSloná.riP­
dos 6t:r\'i,~0s Íll:'.Udrit,1 dos cemitú1os püb-!icos de 

Nova l~uaçu 

CORREIO lilA LAVOURA DE 10 A 16 DE NOYE~1BRO DE ir .. 

----
ESTADO 00 RIO OE JANEIRO • • 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUACU 

F ÇJo EduL e anal < Cultural de Nc.,,1 Iguaçu { Fenig) 
AVISO 

O Prc!-id~ntc d~1 Comissão Perm.,ncntc de Licitação 
d,1 FE:S.IG. A\, ISA que dc\Jdamente, 11lorizada pela Se­
n cn Prc~1dente. fora realizar licitaçj-, n, modalidade de 
TO:-.IADA OE PREÇOS N 02 FENIG, 90, conforme 
couH~l no Procc.~~o n F1274 90, dc~tin.ido à aqu1!-íção de 
~ê;1et05õ aliment,<.1os, a ~er lidtado no d1.1 26 de novem­
brc de 1990. ás 10 00 horas. n.i sala c'a Fundação Edu­
cac,onal e Cultural de No,·a Iguaçu. silu.lda na Rua Dr. 
Ad,aide P,men•" de Mor,,e<, 52S, nest., cidade. O Edital 
com as cspec1fi1.:dçóe~ do rc~pectivo mcJterial encontra.-se 
â ,:ii!-posiçáo d0~ intcrc!-1ados no endereço supramcncio­
n.>do. 

Nova l guaçu. 06 de novemb•o rle 1990 
OCTACILIO MONTEIRO 

Presidenh da Com1.::<-2o 

DESPACHO DO PREFEITO. 

Proc 05/10.921/90 
Baseado no )': ind.:1mcnro da As!-e~!-oria de Con--

trole Interno - AC! - homologo a hntação na lvlodali­
d.,,,de de Carta Convite n" 52/90, adjud1u~ o forn•!Cimento 
a lnstabraz Cor P Ltda .. autorizo a emissão da nota de 
e1.;penho no va!or de CrS 377. 800,00. cm nome da adju­
dicada. 

Em 05.11.90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA . Prefeito 

DESPACHO 00 PRESIDENTE DA FENIG 

Proc. F '209.'90 
lnex1givel a licitação com base no ir.ciso li. Art. 23 

do Decreto-Lei 2. 300/86. autorizo a despesa no valor de 
Cr$ 160 000.0(l ( quatrocentos e sess,-nta mil cruzeiros) 
e emissão de i\ota de Empenho a fo,·or de Antonio de 
0!1\e1ra 

Em 05 . 11 . 90 
MARIA CLARA BORGES OE MENEZES. Presidente 

O:SSPACHO 00 SECRETARIO: 

Proc. 01/20006/90 
Concedo 02 mese!- de licença e~pec1ul. com base no 

peiiodc aquisilirn de 20.03.64 a I S.07.o9 - Maria Venetíllo. 
Em 06 11 90 

- RIZIO BARBOSA -
Secretário de Administrê!ç;;o 

Ed1tal N 01 da Comi,são de Acumulaçio Instituída Pela 
Portaria N·' 752. de 18 de Out11bro de 1990 

Ficam convocados os ~crvidores dJs matriculas abai­
xo relacionadas a comparecerem à Com !:~-ão de Acumula­
ção de Cargos 110 prazo de 72 horas. , p,irtir das 13 horas. 
na Secretaria Municipal de AdministrJ.çilo. 
2016622-11-3. :20/662613-9 - 20/6627b.~-9 - 20/669192-7 
20/669186-9 - 20/664632-7. 20/669573-8. 20/668296-7 
2~ 677742-9 - 20/675582-1 - 20,'668893-1 - 20/675663-9 
20,6659• 3-7 - 20;671604-7. 21),'0686~¼-5 - 20/666051-8 
20/669482-2 • 2j/672014-8 • 20/677017-6 • 20/666232-4 
20/666569-9 - 20/665905-6 - 20/66H61-1 • 201675874-2 
20, 671606-2 • 20/661239-4 • 20/66ll4S-5 - 20/661137-0 
2C;673719-l - 20/671359-8. 20/6716GJ 'l _ 20/6738-13-9 
201677362-6 - 20/675829-6 - 20/0684b2-9 - 20/663802-7 
20, 677327-9 - 20/661507-4 • 20/677562-1 _ 20/677681-9 
]('l/06b848-l - 20/671605-'l - 20/678166-0 - 20/675770-2 
20/068617-0 • 201068830-9 • 20/678860-6 - 20;669332-9 
201662516-4 - 2J/669074-7 - 20/677650-1 - 201669625-6 
20/675003-8 - 20/675391-7. 

Nov3 fguatu. 6 de novembro d~ 1990 
ANIVAIR DE SOUZA LEITE 

Presidente da Comi!li.sâo de Ac.umulação 

RESUMO DO CONTRATO N• 016/SEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇAO) 

Contrato N 046, SEOUR,'90 
(_Licitação n'' 9H/SEDUR/90) 
Contratada Empresa ~11L.1r DesmO!'ite~ e Terraple­

na~cm Ltda. 

. ObJ~lo_ E"ccutJr obras de saneanil!nto. drtnagem e 
p,l\1mentaçJo das Ruas Nc1dc So.arcs. Gabriel Soares, 
Kclly e Ari de Almc1d_a. locJlizadas no 8.iirro M,1rco II 
1 Ois"nto do Mun1c1p10 de Nova lgua~u Estado do Ri~ 
dt:: J,:rneuo. 

Prazo de Execução; 120 ( cento e ,inte) J,as 
, Valor do Contrato: Cr} l 7.66b.n7.2i (de,05,,'1e mi­

-~o.c,. sc,.stento! e se.!5rnta e- oito mil, cu:entos e se-te cru.-
1.!.0 e \lnte e quatro ceJ'lta, ) a va'o, t'5 de abril/ 1990. 

r<E.:,UMC O NTRATO N ~, : L 
1 PARA E 1 -IS OE PUBLIC;;.1,;;.;_,, ..IP 

Contrato ~. 1,149. SEDUR/90 
( Licitaçao n• Oi? /SEDUR/90) 
1..ontr•,.1do RA Urban1zadora L:da 
OhJi!to. _Ex_cJção de obras de ~.an,umento. dren· .. 

t" ... .1\-1mcntc1çdo das Ru.1s ~e1la. locdliz..sa,1 no qui1õrn .,~ 
(•reze) • Prata. Mumcip10 de Nova l911.1tu. E,r::: ll 
R o de Janeiro. -lo 

Prazo de E.ecuçi;o i5 (qua«nu e cinco) dias 
Valor do Contrato Cr} 1.165.810.23 (hulD Utilh 

q -1atroce:ntos e ~essenta e: cinco mil. 01tocento.s , de.. ao 
.. eaos e v -te e lrês centavos} a -...·,lo::e.5 rdrridos ~ 0 
de abril de 199C. 

RESUl\10 DO CONTRATO N1 G50/SEDUR,~ 
IPAR:\ FINS OE PUBLICAÇ.&.O) . ' 

Contrato N 050/SEOUR 90 
( Licitação :;9 038tSEDUR/90) 
Coniratada Taípil. Planejamento e Construções Lt4, 
Objeto: Executar as obras de sanea~e:nto da Rua Ir. 

ne, no Bairro ~a Pos,e, no l\lunicip10 d~ No,-. 13,1._;' 
Estudo do Rio de Janeiro. 

Pra:o de [xecução 120 (cento e ,iatt) d.:is. 
Valor do Contrato: CrS 840.213.17 (oito«nto, 

q~ ... x-enta 1I1il. du:entos e quarenta e três cru:.e1r03 e: dt;~ 
se,e centavos) a valores do mês de abr.l de 1990. 

EDITAL N 06 EXCLUSAO 
Ficam cxciuidos cs concursados convocados em 

.1 O. 90. para os cargos de As!lsten1e S0<1al 1. A;it: 
A.lmmisllatí,o 1. Auxiliar de Serv,ço, Gtra15 1 do Pr 
g:-.:ima de Creches Comunitárias, por n2o tertm cocpazt­
c1do, no prazo determinado. na forca d.:: relJção abar 

AGE:s;TE ADMINISTRATIVO I 
~!..ir Ida Rru1mere Pereira Gome1-
~!.innêia \'1da.l ~les-.:iu1ta 
N1iza Pereira /).fota 

AUXILIAR AO\IINISTRATIVO 1 
Du.1cinéa Cha\'f's da Conceição B1sso:i 
Ucise Re,s de Almeida 
Cituiano hrael Ja Silva 
l:,,ma Lu1: da Siha 

i6 
iill 
i9 

lC 
ll 
J2 
33 

AUXILIA~ OE SERVIÇOS GERAIS 1 
Guiomar Penha Helen iS• 
P,.ulo Ferreira Lu: ,jQ 

CiJudionor Frarcisco de Oli\"e1ra 50 
Jr;..io Lui: da Silva Ramalhota 51• 
JoJo Batista da Silva 52 
P.,cardo de Andrade 54' 
G:raldo Gomes Sil,·a f>lendes 56 

;;,; 
;; ( 

l\'o,·a lguaç J J6 de nc,embro de l99J - P.M.N l 
RIZIO BARLlOSA 

Secretário Municipal de Adminimaçio 

EDITAL N 07 - !NCLUSAO . ,. 
Fk'1m indn1dos os lOncur~ado~ ,\C.,5 ..::argos, obait-' 

Ja,1onados. pJra_ ~r~endumento de vagas no Pro15~S.ª ~ 
Creches Comu1,11anas. cm lugar dos EXCLUI ,:p: 

c_rdo cem El~lTAL 'I tJ6. deHndo o• ~esmos '" M 
r~Cl!rem ao Dep,utarn~nto de Pessoal da !:,~r~d'~' 
1111.:.pal de Adm,mstt,'.ll.;,rn_ no pr.:1:0 de 72 ( !-lt~nt d Ea­
h-:')1Js, reunidos dos .seguintes docume-ntos· Ti~EPt ,te· 
to,. C.meira Je Identidade. C. P F .. PIS ou P ~ 
ph .. vante di: esc=lJridade dendamenrc re91:-trJdo. ui!'(,., 
dt! filhos menores, Carrrira de Saúde. pro\·a de q 
do .Sen iço t\li:i1.~1r ( ~I! do _,;;exo ma!-i1.:uhno}. 

AGE:S:TF \D\IINISTRATIVO 
~udaine d.1 Sih a Oi.1-; 
)undira da S1lv, Ambros,o 
~l~umalv-.1 d., Silva Oliveir.J 

50' 
jl 
52 

\UXILI.\R ADI\IINISTRATIVO -
1
~ 

Ci:11.J Luc!.\ J,l S1h·a Ramos )' 
Ai.élrtla Maria Barreiros 

3
~ 

\ 1mir de Lima Pcrl'1ra 
,\. 1una G Lea' J7 

- 1 
AUXILIAR OE SERVIÇOS GERA1~7 -

Eli:abeth Roch.i Pereira ~, 
l\.lJr1J dos Nat.egdntes ~10l3 5q-, 
Ruth Rocha Orene 
N.:u:~1 da S1l~a de Souz.i Ferreira ~ 
L.1: Helen~1 do• Anjo~ Lcontl io o!" 
Lu;;;1~l Tei'.'t'.e1r,1 da Silv,1 óJ 
H,lda de Carvalho Luz oi 
C JJlia de Abreu L.1ma 

\Cfflt,t'-1 J 
!"•efe1tur.:i ~lunu ,pai dr ~ lquai;u 06 no 

RIZIO BÁRBOSA ,,r,,,.,0 

~~-re ,o ~t w11.:.ip;1l de- Adm~ 

P-u-bli-qu-c o Balanço de sua E71 
no "Correi~ ~õ tavo~ra''. !e~ 

J. 

li 

gr ,e 
'. . 

A 
,H 

J , Clu 

r 
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·ina 

fu '\( 
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nt 10 A 16 DE NOVE,1BRO DE 19<iêl CORREIO üA LAVOURA 

Irio Informal 

-CJUUl:.fEL 

F• p..!!P fcstCJ..lr e onze nnos 11 J lollyv. ood Üis(o 
( ;i.'l e 1 JJO\IS!illTic., ,d.ide do 1ornalistJ. f·un.indo ?\loreno 

JI 1, nJ ,cgc 1d..i•Ícira. "ento e ol~"n•a conv1d.1dci cm 
.rode fc t~•dJn..,.ante O gr.._,_o .._Jc ,cio Jo Ru> f11,.ou 

:..mbrJr' _, "1\.fa~ que 10:.ic Jrl e ~o· ~ Jgudçu • Ern plc­
Buri J fr.1ra u 11 1emcnJo bJ.ile ..:om (.,_1rn.wal e muita 

'1 1~_ hnrnta. 

o:..O \I; ... ~ nadc.1 E:. as 9ran1...c 1 L :~ que mO\I• 

c.11".: l ":3 01r.. cd.1Jc' D1:_r quem ln1 l"11porsi\·cl. l\fas 
, .i J' u cmbrJr ,1'~u·1c;. noml's f.imo!-,15 que l.'.1n:ul.u;im 
A . u .• l Nu'l.cq l' Fr~1nc1:-co l\'1artin.,_ eh rlll~s como ~cm­

(Jc: o C de o e EnnJi.l !\lar·, Guerr.i Sal, ant-a, 
u 0_ .> fotograf1co Alc.x..1nder Our.;quc. que está na e i)d 

~C' d ÍC!.~1 .. Ai0Alõ.\c1fü)'Jodia.27 . . Suc­
(1nd,, lmJ..i.) e Adolfo Nunc~ •. Ai olg.J Silva com 
;.; 1 .11 co, Ror:~.tl<lo 1'1JJruga e su.i bonit mada-

c çupo da sociedade de Duqcc Jc Caxia com• 
r. M, ,a Hdena Amor,m 11.1 nczts. füth J\ 'r'lo. 

.:. \ o. tcy e A on~ o Dei l\1oura.. u.c: !1mpàticos J ,_ 
~ 1 J e ~11:-on l\lourJ •• as t.1tcnçõcs ~:o gcicnte da Hei 
~d D1 co Clul-. o Antonio do Ca1Da> ... o atend,men­
.ic ~lc.1r .l e su..._ c4r: pc not.l d ... ;: D, rr-cn.•.11. El1crbert 

.. _-e e Sou.:..1 Elame-. ~uc e l e J,.l s p:.:.b]i.:o:::'" Jo eixo 
ra l\ilf1 Rotl t e grupcte da ~c:,,(;rn colorida ... 

' :.:1.: MJnoelina Simócs B.:,,r~H~1 e Jlvldno, cm grupo dos 
1quc ~lanoc':n~ e~r'"ª :1. gra\'cl de ~cmpre, cl~­

...:..tc~1~.l l\fo . .: ma e lvtario Cannv lOm Leopoldina. 
__ 3.ilh .. cs Pinto e Carlos ÜJ.\1d Tin~· o de Car\"alho e 
_. í)11 Cdrla. . Bc:h e !\1ú.hcl St1ric~con com Carla 
!a1 : i>r1t r Rc·3ina Ccel1 .. Niliil Ba'.mJm e Vicente de 

.. l\1 t - •• L .. cmha r I?iva~do Vocuil na mesa c-om 
j r..torcno h.1 R..amc, ct:::n Leoniuo Ramos \'1a­

n e Ro• cr.o ~lüccdo e LuLiana de Fri'nça .. from" Rc-C1fe 
ies "'dor.iram a ÍC'SLl) . . • Di.scotecàt 10 Luiz e e .super 
-, d..i e... .. o ~ 10w de lamb~1da do srupo de Z ezê ~1 elo 

C IS~im (íoram a;,l.iudidos).. Hercília Mo1e1~ 
':::J. e_ J me.:..ô de gente sunpática .. Jorge Abrão co­

,ao.ndo grupo . Zilda M.ichadc e Jose Roberto ( a 
• Z1ldu l"ntregou flor("s ao Fernando), ?.~s im como a M a­

TerciõJ ~1or,1c e Sika. l\1â1tre Rus!-.O e c;;ua Nice com 
e b<',.le df" flores en\"1ada tamb~m poi Manollo Mar­

S-1niJ S ..... no. do CIESP CY~orina F aria I..:ma 
e - i 'kr . ihrav Al:ira e Pc1ulo José co,f­
r -:n V\'. n.:l Pinf·ciro e Renato Lu:z e mai s e mais. 

( .1 P.:n ·.h e Outra Cc,s ,. 

\~UO '• Q 

1 "°~~ ·i, 1 _ s todos os co:w:dados para a fes­
.\,;,, AJ·,. Ve• o' do d,a 27 no Hollrwocd Disco 

-b "hj1.. o t dJe Ndo é mais o branco total, mas o co­
~• de acordo com a estação do c;c1, Ua alegria e ~as 

m:: ··J ló. A lõ Verão" marca o inici'> dn temporada de 

-QfdJ'A1llif11:1fil1H)HH11:,1hW 

--ol nos 1ado . ... e ld ..: va, r _ ,rnu· qu.. 0< ec ..Js ton\ 1JJdos 
e. 11 .,lto ,:1strJI A surpresa Jo ~ho,,.,. tHl 1..~1tai.!=i \: 1 .igJ J~ 

d.u cm eh 10. CIJro que scnJo 5urpt 1 nJo I o o con 
t,1

• o que , uu ap1e~ent,1r Lei LO tJc ~vr ,_e l:.tc"'ª do 
1: .ln ~Ju ~ f ore de De: mo Flores, na.•u.almc:'lCc •• Abra­
~ 1' (:O) ... b1 .a c:om o c,ento .ltta\·ts do n0Jso Str910 Reu, 
o f .71>so La;cr...:t 

1 ,.,_:, TOQllLS 

A O C. uht' ~.a.ut ... a de Scpet1i..i "ª ao ar sempr.: 
n lms de cm.ma o Con,unto Jovc:n Afim, que moslr.J 
M f B, scrc t.a e mous e mdh, Band.;i lJ1..:ivJ.u da h1m.1 tam­
b .. 1 se Jprc~-tnt 1 C"ll a.to::. võos. VoJ. o c10 J!Sunto. 

B ~- V.:u _ e 1 ... .:nar "A. ~,u ncr .,1 Moda Através 
Uu. 1 tmpos ' o 1uper snow do d1J 19 ua Rodeio. em be­
, c;11..10 do l. ntro Educ ... c anal E.spcri li Paul H31ris e: do 
.. 1r go lrm.1 C..it.: m.i. U n grupo .-' .. r.: 1oras na pasSd• 

re, Matilde (;1menez. por exemplo . .ilL'-tra umd de suas 
..11 !i.•.L. de luxo na pa -sarda da nov, casa. o mJ1or pal­

l.: J, pu ... tio l..:rnccão. 

C - Ja 1 fc. ta ~as d("but ... nt~ cxc pc1on.11s uma 
t .. j " o yoe Jr..Jnte-ce de ._ois cm do1 ,...,os na Rodeio -
i >vime ua a sociedade no dia 26. 

!', DE SOL 

!.._j· ~ .:,i l\.111de:s: de Sou_ an\.!. ,rJou. lonct" A(do 
PL1("11a n,.:: r-bc-r.im para almoço no dnmirgo de muito !-Cl 

p:,ta festejar a no\·a idade da sempri.? LJura. O.s que apa­
Vo:. 1 l-.-1~ <i-1.,. Ahcs Pinho <l-1 ~,iva coo1 Murilo, 

~! ua f .nh;..i ! so:-, e Jost\ ,11 OHvcin Pa5.sos com o filho 
• llJ, A do Jo • Pinhc Pereira e J~sé A,,ar, Pcmnda AI-

Pinhc,, Gcv, 1 I-la RJmi__. Pinho e m~1is e ma1.s. Ia es­
q..;l!<.:cndQ de l·ontar Lucy Pinho ap.:ucn.•u par.:i os abra­
r •, Vin~ct::s Pin'lo eC .. e o~ circulantes d:i tarde. Ione pre.­
p..11ou o ~•moço peixe . hrasiJcira Pu~~e1 1 tOJn1'ã toda 
f" r. i~c.fancio o gruoo qt.: lá esta, .. 1 para umas matérias 
rr.;r:has. No d:a !)eguintc fo. :e\'elar n filme . .. estava ve­
hào. Um fiiho d,i mãe mexeu na minh;t máquina -e abriu-a 
R:e~u,~ldo. os filmes e"tc1vam todos p~--d•dos. Vou ter que 
r •fJ:er tudo. QJe trabalheira! 

ROTAÇÃO 

V1s1ta do Go,:ernador do D1-slrito L-3, Maurício 
~chmith. dia -4, na Churrasc,1ria Cac1 C~úcha, na Via D u­
t ..i. Prc:noção do Lion5 Clube de M~s4t:ilit, • Vai até o 

.i 15 a f-otomostra, coletiva de arti'.:IH1:1 da Baixada. na 
' 1.'" da Cultura de Nova Iguaçu, Sãc sete. fotógrafos do 
C 1c1nd~ Rio com expõ de tral:alhos. \'ai:! conferir. • Ca­
l:- 1<1 do Pc:'.'.cartor novd casa noturn;i da Baixada inau­
gJ:. 'id~ nJ tl'mporada, O ''address?" E,.i c;ontc: Rua Ma­
r u fvliranda. pe1 to da caem d.:l Id1 -e do Antenor Raunheit-

· ~ CRECHE re-7 
1 [I] ITAMAR SERPA fi:1 
' Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 

TR; ' .'E.,. A '1A;;IANO DE MOURA 65 
'.'<;)V,\ Jf,UAÇU - RJ 

1 ---- RIJA t.1#,•d•A,_,.W:, ~"tJ.l .,__,!"Qll·NL - ---

1
1 -=-~· J:S.r_,· 
1 _;li~,-· SOM 

=--=======I _,1f~4t->---~-~ ... -v-ox-
?ub1iQue o 83:anco de sua Empresa 4 .,,,< '3%:::=,,,<,J ~~ 
t'.} "forr~:o ~a L~\loura". lei. 767-2725 ~~:IJ.~.!L.~~ 
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LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO ClUB 

o ENCON rno DE DlJAS GERAÇôE:, 
ANl'✓ERSJ.RIO DE CRIAI\ÇA 
FE31 A DE 15 !-.NOS 
CA5AME:-;TO , 

HOLLYWOOD 
Ro3ovfa Presid "'L De . K~ 11 
Te' •onu 767-3565 • 767-1012 

~..,.,,.. ,,,~;r~ 
~ 

COIMBRA 

~etff'il9;•) :, ;:\;t •ff~141❖: 1~
1:);'·I ~ U C.IMFl31203557/0li01·53 !NSC.EST.83!9d'35 

ruv. MUIAIIO DE lt10lRIA. 95 ·IKIVA ISl;,lQJ-IU. 

I,,:~ . 
(ij 'li'~ 
1~,. ~' 

\ •. •~ APRESENTÁ, 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

BAILE DO ENCO:--:TRO cm.l o CONJU NTO 

SONHO DE J\IEL FUNK • MP B 

- Damj5 grátis ate s 22h30m -

T odos os domingos: LAMBATERIA 

Co~1unto Sonho de Mel e t-.1 P B 

- Damas graus -

Rua Bernardino Melo. 1 h35 - Nc,, .1 lgu:rç1>7RJ. 

i 
~,,,,,,~ .: :__ ~ . 1 

B,.,,~ # . lf'I f 
~,,,f,;/f{J;,ICff]Jt, t:tif 1 
ESl'ECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 1 

CANELO N I• RAVIOLI· LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA VtAGEM: ~ ". 
· DISQUE 767-3367 ; • , : 

,)RIJA BERNARDINO DE MELL(?._2095 - NOVA IGUAÇU . 
,. ' ... '> - + O .. •• - , A•~ 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN.'I.\IE:--:T,\ÇôE:, ['E CLLl[Jf-S 1::. 1GRt:.lA~ 

ZN'rREGAS A 1"O1\ll< ... lllO 

R<".\ COHO"i:F'J. FT.' '"Clti..fn ..:n\RF, Qj 

N"OVA. ·,r., ... ,ç,· r:; f \r(l tlO RIO 

PEDRA BRiL\D 1 r OE d\!JWOS 

Escrifor:o Ctr. i::i e • ·tlr~ção: 

Av: Ab1lio Augmio Hlforil, 3.7i3 
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MUNDIAL-50 AINDA DETÉM 
O RECORDE DE p0BLICO 

:\IOSCOSO JUNIOR 

O Mundhl de 1950, que foJ n-11 zado no Br~$U, cont ;n 1
J 

,,. _trando a mdhor media de público de todas \.lS Çcpat. do 
• ;undo. Os 22 Jogos disputados naquela oportunldaue 1onn1 

r ompanhados p0r 1.337.000 tore · dores .. º que dá a mcdl1 
r!l. 7",2 por p1rtirla, .fcgundo dados of1c&a1· romputados e 

t l\'U~~1~
5à6c~a Jf;'~~ew º· últlm:'.1 ~l\mr1inl. rraltz:ido e-te 

no ,;ia Itália, fo1 0 que registrou a m~uor presença dt> pu­
!iro nos estádio~, seus 52 jogos foram vistos por 2.515.168 
,rcedore!-, c-om a médi~l de :,18.368 por partida . Na presença. 
eral de torcedore· no~ e.stadlos. o segundo Jugar pertenci 

• 0 ~!(xiro. que na Copa do Mundo de 1986 teve 2,441.731 pes­
cas oresrntrs ao 52 1ogos. VaJ! ressaltar que desde 1982. 
~a ESpanha. quando ;-1 compeUc;-110. passou a ter a presença 

, e 24 .c;.elec;-ões. 0 Mundial vem registrando aumc-.1to no nu-
1ero de torcedores nos est:idios. no c~mputo geral. 

Pelas previsõe-5 tla FIF.\. estes numeros certamente .vol-
• a.rão 8 crescer no M~ndlal de 1994. nos Estados Unidos, 

~--ar de O futebol nao ser um esparte dos mais populares, 
ã~iueJe pais. A entJdade leva em conta .que nos Jogos <?lirn­
ico.s de 1984, em Los A:i~cles. o torne10 de f11te_bo~. d1snu­
ldO por 16 seleções, em. 32 partidas, teve um publico total 
- aproxirnndamente l.H.C.000. superando toda~ as expecta­
ivas _ E. 3tualmente. o interesse pelo futebol nos Estados 
·nidos já é bem maior. Justamente por causa do Mundial 

' 
1994

· ANI\.ERSA!UO 
um clube multo simpát ico e também tradicional em nos-

o ).1unicipio. o Adrianópolis social Clube, da localidad~ ~ue 
'le- emprefta o nome. está completando 42 a111os de ex1stên­

t 1a. pois o mesmo fci fundado em nove.mbro de .1?48. Para 
4 ue a data não passe em brant:o, o presidente Mano. segun­
·0 ele me,:;:mo ncs revelou, irá promover uma grande festa 
0 próximo dia 18. Na op:::rtunidade. queremo3 agradecer o 
Onvite e '1provei_tt1.mos para desejar muito suces.:.-o ª? clube. 

rambém aos dirigentes, atletas. torcedores e associados. 

lBAéÂRDJ1I 
1 O sobor que combin<J 1 

• 

LE M OUSTACHE 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV. SANTOS DUMONT, 1170 - NOVA IGUAÇU 

o 
_ _ _ _ M ___ , _______ _ 

CORREIO DA LAVOURA 
:\O\'..-\ Jí;l· \( u 1RJ) - ''"º L~'''üll t;F 10 A li DE ~ovE,tBRO DE l!i9{J 

TUPY E CERES FAZEM JOGO EXTRA PARA 
DEFINIR O CAMPEÃO DA IERCélRA Dl!l)AU 

Domingo pas~;;1.do ll\.'1.mo~ a reahzaçào 
da ultima roda.da do .tt:.gundo turno I fase­
final, do Campeonato de Futebol Pr0Us­
s10nal da Terceira Div!sâ.o - promoção da 
Federação de Futebol do ~lacto do .tUo de 
Jdnelro (FERJJ. 

A equipe do Ceres. cie Bangu, que hd~­
rava a competição com 11 p~ntos ganho.;, 
empatou de zero a zera lá em Macaé, fi­
cando, Portanto. com 12 pentes ganhos. A 
representação do Tupy. qu~ .'.:.amava 10 pon­
tos, ao derrotar o conjunto do Colégio pela 
contagem de 2 a 1, acabou igualando-se ao 
Cere.). Com esses re~ultados, Tupy e Ceres 
se credenciaram para disputar um jogo ex­
tra para definir quem ficará com o titulo 
da. Terceira Divisão, estanco, desde já, am­
bc.s classificados para disputar O Campeo­
nato da Segunda Divisão no próximo ano. 

E.. te Jogo .xt.a _ rc1 re.i _ •.do no prll~o 
domingo, d partir das 15 nora.":J, no E:;tádio 
N1el.sen Louzada I Louzac~o 1 _ Segundo ;::, re­
gulamento da competiç°"n, C"-.:O naja empa-

no t mp0 regulamentar havera uma pror­
rngação de 30 minutos, com dois tempos cor­
ria.~ de 15 minutos cada um. Pen;isttndo 
o empate, o vencedor da partida será co­
nhecido através da disputa de péna1tLs. 

OUTROS RESULTADOS 
Ainda pela Terceira Divisão, no último 

dommgo regi.straram...se ~ Hguintes re.m.l­
tados; Canto do Rio oxo Pavunense e Mari­
cá 3x0 Itaguai. O centroavante Beta, do ti­
me do Colégio, e o art\Jheirc da competi­
ção. com 15 gols, seguido do jogador Rogé­
ri, com 13. Rogér:o tem d cport;unidade de 
ultrapassar Beta, já que tomará parte da 
partida decisiva. 

DIAMANTE BRILHA, VENCE JOGO E CONQUISTA 
RETURNO DO CAMPEONATO IGUACUANO 

Mostrando um futeb-01 por demais com­
petitivo, o time adulto do Diamante FC. da 
1ocalídade de Austin, bnlhou no último do­
mingo, oportunidade em que venceu o con ­
junto do Potyguar pela c<mtagem de 2 a 1. 
conquistando, desta forma, o segundo tur­
no do Campeonato Iguaçuano de Futebol 
Adulto cta Primeira Divisão <edição 1990), 
competição esta. promovida sob a chance­
la da Liga de Desportos de Nova Iguaçu -
(LDNIJ. 

Segundo o companheiro Rubens Santa­
na, o jogo. disputado no Estádio Sebastiãõ 
Alves da Silva Monteiro, o Tatão (bairro 
Santa Eugênia). teve momentos de muita 
emoção, agradando ao grande público pre­
sente. 

Carlos Eduardo, do Dfa:mante, foi quem 

inaugurou o placar, aos 20 minutos do pri­
meiro tempo. O Potyguar empatou aos 48 
minutos, por intermédio do jogador Zé Car­
los, em cobrança de pêna)ti. Ainda no pri­
m eiro tempo, a0g 41 minutos. Nedivaldo, do 
Diamante, deu cifras deiinitiva~ a.o marca­
dor: 2 a 1. o árbitro da partida !01 Marcos 
Antonio de Souza. allX!.liado nas laterais 
ptJr Valdir Caldas ,v, 11 D1rnéa Frofe <A1 
Atbitro e bandeiras tiveram ótima atuação, 

O Diamante jogou com: João; Marqui­
nnos (Cláudio), Ito, Marcelo e Aldo; Car­
los Eduardo. Marcos Vinicius e Lobo; Fer­
nando (Fabinho), Gim e Nedivaldo. Técni­
co: Marcelo. Potyguar: R1Jdo; Zé Luiz cPe­
ciro), Maluco, Zé Carlos e Antonio Carlos; 
Ricardo Fernando, Coxinha 1Té) e Diniz; 
Ivan, Sapo e Paulo César. Técnico: Joel. 

JA ESTA DEFINIDA A PRIMEIRA FASE 
DO CAMPEONATO DE BELFORD ROXO 

No úl timo fina l de semana foram reali­
zados os jogos atrasaaos do Campeonato 
Bclforroxen~e de Futebol Adulto e Junlores. 
referentes ao segundo turno da primeira 
fase - promoção da Liga de Desportos de 
Belford Roxo (LDBR). Essas partidas ser­
viram para definir quais os clubes que se­
guirão dentro da competição em busca do 
título de campeão. 

As equipes cla~ificadas são as seguin­
tes: Chave A (adutlo) - Comercial e Di­
vinéia. Chave B - Vilar Novos e Imperial. 
Chave c - São Vicente e Esperança. 

Na categoria de junicres, os classifica­
drs foram esses: Chave A - P almeiras e 
Império. Chave B - Vilar Novos e Estrela 
da Ilha. Chave e - carn.velle e São Vicente. 

Segundo o diretor da LDBR. José Batis­
ta Sobrinho. as oitavas-de-final estão pro­
gramadas para se in iciau~m no próximo dia 
18, sendo que as par t idas .serão disputadas 
nos seguintes campos já definidos: S. Fran­
cisco ,Comercial. Municipal e Hinterland. 

Nas categorias mirim ~ juvenil os fina­
lhtas também já são conhecidos: mirim -
Bayer, Caravelle1 Jambutnse e No\·o Piam: 
juvenil - Bayer e Caravelle. 

ATACADO E V AREJO-------.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCI.IS. PEOFUMARIAS ETC. 

DIMIIRCO • ms1a1emooaa MIRCDIDES uo1. 

MA T RIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767 - 2 0 79 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Lu i z Sobral, 613 
T e l. , 7 6 7- 46 0 5 

M a R K ií O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, J.790 Tcl. ;"t>;-'J-Ji:7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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:~ se~~d;u;J~~nt, Ci{Jn.' 
retor. do clube, 0 ~~~~~( • 
ge Cna1e ... A re,,ta t~ .. "'\q 

mo objetivo hoo-,, n '' r.o.. 
atleta João Batist; .ag 't 

• A eqt·1çe de lutei;ª """•t 
ta do Co1orado F'C .1i ~àa.;. 
pu r BeHord Roxo; de It1l.­
?º do~:ngo Passado' a".. n "" 
~entaçao do Juvent d~E:Pn­
da mesma 1oca11tla~e e Fr; 
placar de 2 a o ~ PE ~ 
mingo. o Ccloract'o · v:~ de.. 
St; aprest::ntar, desta .a 1 

~~~~:n~a co~unf-0 do ~r~ 
baJrro que lh~ e~~~:ta i1~ 
1.,ome. • t. boa eqwp . d e, 
tebol adulto do Aro~.e ,u. 
poJ.S de E:.!tir perdendo ª · 
cntagem dt 4 a 1 Par~ 

Suco . de Cvuve. reagtu 
maneira e-petaculat e c.t 
gou ao en:pate de 4 a tbe-
1os.o acontt:ceu na tarde ~ 
i.Llumo clornmgo no cam 
do Silve.rãa, ern' Iguaçu V~ 
Lho. • Tambem no clomu 
passado tivemo3 0 :i-eri4.~ 
nal JOgú de confrate:ruza. 
enti:e as equipes de adulu 
e Juniores do Tiraden 
FC, da Vlla. Norma .~ 
O _emocionante encontro tf;•. 
mm.ou .conl a V1Y.ma 
equ_1pe a_e adulta por 3 1 1 
A!)o.::; o J_ogo. a turma ut;-­
reou maL:i um churras;,J "­
Bar do Freto la me.:.n:J a 
Vila Norma. onde atletas.1!.1-
rigt:ntes e torcedores tt:. 
morarar .. 1 o 10 anivtri..J.: 
de . !undt'..ção da agrnm:. _ 
mais qucnda daque,e t.: 
• Pelo Campeonato de Q";;­
mad_os. neste _domingo, t..::~ 

rea~1zados as Jog05 q'J~ i -.· 
d~rao o _tia:10 ~a compt' _ 
çao. O.:; Jogo.s sao: catft,z.: 
a.d ui ta. - E.<:-tand.ute x C;. 
t1dénc1a 1 .:..; 16 ~,jrl.i. '--' 
campo do Dom & ·co1 On­
ente x \'ila A.m:rt~ana _ 
16 horas. na \'U.t A~ert..:.­
n~,; categoria Jun1cru -
Sao R•Jqut. x Poat ~.,, 
, Dom Bo.• 1·, e Jorr,ete 1 . ~ 
la Americana . Vila A.rú:-.:u• 
na J ambos as Hh30n:, 

CINEMAM 
CINE IGl:AÇU - A Wl 
do e~paritu ~te:ron. .,.; 
Roddy M ·Do..aU e \Çi,J;.;!:l 
Rag,daie. Robocop '. i:, 
çào). com Pettr Wt'lit! 
Nancy Allen. Censura il~ 
Horário; 15h - l6bl0m -
l 7h20m - 19h!Om e )l 1" 
Praça Antonia. Flom n1.ro 
ra. Tei. 76i-0!?29. 

CINF VERDE - Sc!do dl 
corrupçjo tpolJciaJI e se: 
ma1Jc1a I fllme de st.10 ~­

pl1citol. Ct'nsura: 18. ~!IS 
Hor ano; l~hlOm - lJ~ 

:::::g::: ;-2i~ra: mç,., 
Liberdade. Tt"l. 'iôi -i26'1, 

CINE CENTER l - CJ,::...'' 
do lmbatn·el 1tume de Jr-1 
prod :1mericano_1• rtn.s~i 
10 ano..-;. Horarit>. tlb -
17h - 19h e ~l hO!l>. 

CINE CENTER :! - gC\.:; 
gador dn futuro ~ 
com Arn,Jld Scn""atJf i 
Censura livre. Horat ~J." 
15h, 17h, 19h e ~I 

CfNE CENTER 3 - e~ 
mortal 1::-mt'IICJ.nrl 1~ 
ra: 10 anos. Hor~ -~iintD 
15h30 - 1'7h:W -. ~Ul· ~ 
21 hora.s. 1~uaçt1 u Pt'r: 
Marechal Floriano 'Ni'" 
n t -180 Tel 7dS-ll • 
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